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Isisíeda
maOva

pestuvação
10 8
de Moletz

F iniciada uma per-
furacáo nos campos petro-
liferos de Heletz. Esta no-
va perfuracio foi denomi- *

| nada de “Heletz 5". A re-

  
|  

  

  

giño de Heletz está situa-
da a | quilometro do famo-
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MILHARES DE JUDEUS ARGENTINOS?

PROTESTAM. CONTRA O BARBARO ASSASSINIO

Dos ESCRITORES JUDEUS NA U. R.8
 

A Aliat Hanoar

absorverá 25.000
crianças em 4 anos

O empreendimento
de Aliat Hanoar ab-
sorverá nes próximos
4 anos mais 25.000

crianças. atingindo um
total de 100.000 edu

candos absorvidos des-
de sua fundação. Tam-
bém do Brasil dever-

se-á aumentar a quan-
tidade de jovens de 13
a 16 anos que sejam
educados dentro dos
ramos de Aliat Ha-
noar. O Kibutz Bror
Chail tem sido o maior
absorvedor da Aliat
Hanoar brasileira

 

  
 

 

A Tnuá Hameuchedet

sai para os

ishuvei--sfar

 

mensb

Tnuá Eamenchedet
sairem para os ishu-

vim de fronteira e is.

huvei

|

‎זוהה nte

dois dias. Alem do tra-

belho de ajuda às co-
lonias que estes jovens

realizaram. levaram
Wa consigo progra-

mas urtisticos muito
bem recebidos nos
ishuvcim.

2.500
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resoluções tomadas durante esse ato focam anunciadas ao
paixador sovietico na Argentina, bem como à Comissão; dos Dir
Humanos da ONU,
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Má mais am Jator

portante que não po
mos desprezur aguanto
os puises arubes recobela
sta um per preços /
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PROCLAMAÇÃO DA HANAGÁ EBLIONA

DO ICHUD HANO AR HACHAENTZI

SOBRE O 1:

M vesperas dacelebração do Primeiro de Maio, adata que
foi tragica, transformada em festividade e simbolo do

movimento obreiro no mundo todo, movimento com o qual
estamos ir k
caminhos a Hanhagá Elioná se dirige ao chaverim do Ichud
Hanoar Hachalufzi no galut:

  

 

  

e Majo não trará cons
no tradicionalmen:

tume. Ao contrario: mais que em qualquer outro dia do ano,
os trabalhadores ha » de sair ao trabalho. Ainda que não
será seu trabalho normal, o de todos os dias esta vez o pri-
meiro de-Muio ara milhares e milhares de trabulhado-
res nos que hoje já se encontram nas fronteiras do Estado,

Este: ano, o Pri

rael a cessaç   é cos-
  

  

    

   

 

  

 

cavando e construindo, fo ca la, fazendo-a inexpug-

nável. Este exemplo de solidaricdade, caracteristica do mo-
vimento obreiro istacli tom como alto simbolo um dos seus
dias mais caros, o. que o identifica com a idéia de redenção
social em todo o mundo, dia em que não parará porque as
necessidade imperiosas do pais não o permitem.

Claro está para nós, que nossas lutas haverão de finali-

‎לתו com êxito. Existe pleno e justiceiro; pela manutenção e
desenvolvimento do fistado dos judeus e pela criação de uma
sociedade mais justa, P: o todos nós devemos estar pre-
parados e concientes da missão historica de nossa geração.

e Primeiro de Maio encontra o movimento Socialis-

   

  

 

  

   
ta mundial envolvido em suas lutas, em um mundo dividido
e dirigido por dois imperialismos, que em nome de ideias,
mañcjam os destinos da humanidade e renlizam seus objeti-

vos sem ter em conta o sangue precioso que £e derrama

DE MAIO 1936

pode ainda verter-se. Um, como outro na busca de seus
squecem-se que o homem, aprisionado hoje nd

em sua celula de abelha, quer somente justiça social, liber-
dade do homem, aboli das miscrlas e descriminações, ti

esta é a luta do movimento Socialista do mundo inteiro e

esta é nossa luta e nela devemos submergirmos com todas
nossas forças,

» completaeste
o di no, da formação da Un

Socialista, e com este motivo a cla nóssos melhores desej
Este movimento tem hoje como função

da juventude no mundo as idei
e explicar-lhes qual é a su

Cabe também d * Primeiro de Maio a obra
da Internacional Socialista em sua luta social, frente as
dições adversas em que nos encontramos na instavel sit
mundial, Porém pese a ele, com cncégias renovadas está na
brecha. Porém por sobre tudo devemos ressaltar a franca

posição tomada por este organismo frente ao conilito israelí
Árabe: apoio a esta ilha do socialismo em construção, em
meio de um mar feudal que busca aniquilar la. Esta Interna-
cional se mostra assim como um dos nóssos poucos amigos

declarados e sinceros. Ela exige de seus membros uma enér-
gica ação em seus respectivos países para a entrega das ar-
mas necessarias para nossa defesa, despertar da opinião pa-

blica, envio de delegações de solidariedade a Israel, eto.
Hoje, neste Primeiro de Mnio:— dirigimo-nos a nosse

chaverim com um lema somente, a de estar a altura de nos-
sas necessidades, da meta de nossa geração, BD o triunfo será
nosso,

      
  

  

  ) de Malo um novo aniversario,

, Internacional da Juventude  
   Os.

 

   
  

 

Socialistas democraticas
» na horas
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q EAN >AInglaterranão terá muito mais oportunidade de

repetir os êrrosdo passado em suas colônias O pro-
pre e tra em sua fase mais aguda agora,

com a repressão violenta a tôda e qualquer atitude an-0 ilha. Os interesses colonialistas são sim-
ples: os ingleses possuem em Chipre a principal base
aérea do Oriente Médio. Com a perda das bases de Is-
mailia, no canal|a Inglaterra construiu naque-

Mies “Dekelia e Akrotiri, e que procura
ater com tódas as suas fórcas. Trata-se, também, do
prio governoinglês, depois da Palestina, Egito, Su-

ete., manter esta posição.
Por outro lado, para complicar politicamente a

questão, surge O problema da Turquia, a quem perten-
ia até 1920, a soberania da ilha, e que agora reclama

es seus direitos para que Chipre seja anexada à Gré-

  

ti-británicana i

la ilha  

6

cia.

Vai o colonialismo britânico chegando ao seu fim
— e os mesmosêrros cometidos no passado são triste-
monte repetidos mo presente, com a velha forma clás-
sica militar, violenta e sanguinolenta, com campos de
consentração e forcas.

 

4 FRANÇA E A ALGERIA
Com uma população de

mais de oito milhões de
indigenas e cercade um
milhão de habitantes não
muçulmanos, o mnaciona-
lismo algerino avança
mais uma etapa na luta
contra o jugo francês e
contra a injusta prepon-
desância dos colonos
franceses, que RGu-

  

lam. a Algéria cake,
 tem a um reyime medié

val de exploração políti-
ca e económica.
A data da conquista da

Algéria pelos franceses
vem desde 1830, pelo as-
salto realizado pela expe-
dição Bourmont. O pre-
texto da ação militar foi
reparar a afronta recebi-
da do soberano Hussein,
pelo embaixador francés
à exceção de umescasso
proletário urbano é cons-
Deval, apoiada em deci-
sões judiciais, se recusa-
va a pagar uma dívida
oriunda de fornecimentos
de cereais feitos durante
a Revolução Francesa
Bourmont conseguiu fa-
cilmente q capitulação de
Hussein, enquanto na
França, o déspota Luís
Felipe subia aotrono.
Logo a mopulação

francesa passou a consti-
tuir a aristocracia de

é era à burquesia
admos-aprivi
wm ércio edi in-

‎ער En nto istovente
hoie a Algéria debato-se
mua si! e

FODE ‎ףש

  

 

Anís £ anos ql ‎מ
ass. ‎רוי TA a
ca * Hberta orde-
chai Oren

 

econômica insustentável.
A população muçulmana
constituida por agricul-
tores e pastores (60%
dos quais são completa-
mentesindigentes), e on-
de, devido ao desespéro e
à miséria, é politizada
por partidos extremistas
(ultra-nacionalistas e co-
munistas). Há na compo-
sição social da Algéria,
tréseclasses distintas:

Lo) Os “franceses da
Franca”, com direitos es-
peciais e privilégios into-
eáveis;

2.0) A casta dos “fran-

ceses da Algéria” com
menos direitos, e

3.0) Os “indígenas”,
que são a massa muçul-
mana. Dominam, pois, as
duas primeiras castas e
com a mais absoluta e in-
tolerável autoridade.
Os interesses de certa

oligarquia francesa estáo
também intimamente li-
gados à exploração da
economia argelina, onde
então se completa a con-
quista da colônia, e esta

se reverte em ódio duplo,
contra franceses lá resi-
dentes e contra a França

dominadora.
Nenhuma das medidas

que o govêrno francês
adotou, levou à uma me-
lhora da situação, que
agora é forçado a repri-
mir o movimento nacio-

nal algerino em nome dos

“interesses preponderan-
tes”.

EIBERTADOיז‏
Mordechai Oren fôra

sentenciado a 15 anos de
prisão por ter se “confes-
sado” culpado das acusa-

ções formuladas durante

“o processo de Praga que
tomou um carater anti-
semita e anti-sionista.
Não há dúvida de que

se há alguém no Mapam
que mereceu uma paga
como essa nas “prisões do
mundo da revolução”, es-
sa pessoa é exatamente
Mordechai Oren. Oren
foi aquele que dentro do
Hashomer Hatzair - Ma-
pam advogou a linha de
identificação com a “pá-
tria-mãe do proletariado”.
Mordechai Oren pagou o
que devia por suas pró-
prias crenças num mun-
do onde a mentira, a fal-
sidade, as confissões ar-
ranjadas, a. desvaloriza-
ção absoluta do indivíduo
são lemas de governo e
política. Cremos que
Mordechai Oren e seu
partido tenham apreen-

dido de que o que existe
atrás da Cortina de Fer-

ro não é, e nunca foi ca-
minho para o socialismo.
O socialismo tem uma
moral, respeita a liberda-
de de pensamento e san-
tifica ao mais alto grau a
vida humana. O contrá-
rio o foi, e o é na Russia
e nas Demooracias Popu-
lares, apesar do assassi-
nio a posteriori. do mito
de Stalin.

E' lamentavel que após
a revelação de tão bár-
baros crimes cometidos
na Russia nos últimos 20
anos, inclusive o assas-
sinato dos escritores ju-
deus e de toda uma gera-
ção de líderes sionistas,
declare Meier Yaari na
última convenção mun-
dial do Mapam que tudo
não passa de “manchas
sôbre o sol” (ketamim al
hashemesh). Pobre da-
quela humanidade acla-
rada por esse sol que des-
prende fogo mas não luz!

BEN GURION RESPONDE NA
KNESSET AOS RELIGIOSOS

Após a discussão da Knesset
sobre o problema da Exposição
Industrial da Prefeitura de Haifa

estar aberta no sabado, falou Ben
Gurion em resposta aos religio-

sos, dizendo; “A resposta formal

ús objeções dos religiosos é de
que o govern Medinat Israel
não é totalitario e sua autori=
dade é limitada dentro da lei.
Existem assuntos que o governo

pode e deve se imiscuir e exis.
tem outros emyque ele não tem

poder legal para tanto”.

David Ben-Gurion deu alguns
exemplos de assuntos que não
podem sofhay intromissão do gi
vernoX "OQ luna Park em Tel
Aviv está aberto 0os sabados. O

Nós E O
Uma demonstração de amizade

para com Israel constituiu a dis-
cussáo dentro do Parlamento
Sueco, no qual se considerou a

politica exterior do país, quando
os representantes de-todos os

tidos expressaram a sua opi-

nião a respeito do apoio a Israel

em sua luta pela existencia, in.
formou o correspondente do Da-

var em Estocolmo. Ao resumir
o debate, diése o ministro sueco

senhor RR. EE. Nndan: “Apesar
de sermos um estado pequeno,

faremos tudo o que estiver em
nossas mãos para achar a solução

do problema”. Skoglond, dirigen-

te dos Sociais Democratas na
Camara Alta, disse: “Impedir a

empresa de criação e desenvol-

   

  

governo não pode obrigar a Pre-
feitura de Tel-Aviv, onde tam-
bem estão representados os re-
lígiosos e onde o prefeito é um
homem religioso, de Pride o
Luna Park aos sabados, Os Jar-
dins Zoologicos estáo abertos em
Tel-Aviv e em Jerusalemotam-
bem nos sabados e o governo

não tem o poder de proibi-lo. Os
jogos de futebol mais frequen-
tados sãorealizados aos sabados
e neles participam: Hapoel Ma-
cabi e Betar e nunca ninguem
protestou contra isto. A exposi=
são Industrial em Haifa hs
trocinada pela prefeitura du
dude e cabe somente a ela deci-
dir sobre tal assunto”.

MUNDO
vimento de Israel, significa tam.
bem impedir o progresso e o de-

senvolvimento dos paises arabe:
Se referiu duramente aos envios
de material belico ao Egito. Ou-
tro representante Social Demo.
crata, Sodberg, disse que as gran-

des potencias encaram o proble.

ma com duvidas e vacilacóes,

“Chegou o momento em que os

paises escandinavos elevem sua

voz na ONU”, O representante
Waldemar Sabenson, disse: "5-
rael deve receber armas a fim
de defender sua existencia, por=
que do contrario os arabes ha-
verão de deflagrar uma guerra
de agressão, e se as grandes po.

tencias intervierem, pode ser
tarde demais.

  

ACORDO ISRAEL - BIRMANIA
“O acordo firmado

com a Birmania,

tem paralelo com os
acordos economicos fir=
mados por Israel com
qualquer outro país,
nem tampouco com os

acordos firmados pela
Birmania com paises es-
trangeiros”, declarou o
deputado David Haco-
hen, chefe da delegação
economica israeli à Bir-
mania em uma conferen-
cia da Imprensaem Je-
rusalem. Não se trata
apenas de um acordo pa-
ra a compra e venda de
mercadorias, nem: fam.
pouco se refere a ajuda
tecnica unicamente. O

não

 

  acordo fixa que os dois
paises hão de laborar

  

     

 

    
  una Y 1 a parte

israeli do financia tos,
ele não será por conta
des orçamentos estatais.

nem tampouco das reser-
vas de divisas que se
acham à disposição do
Estado. Serão necessa-
rias garantias e possibi-
lidades de creditos. Isto
se dará com «a ajuda de
“emprestimos das maio-
res ixstituições de credi-
to industrial e agricola
do mndo. O fundamen-
tal de nossa contribuição
para tais empresas será
de material humano. tee-
nicos e diretores. Fixou-
se gue Israel não inter-
virá em nenhuma em-
presa na qual não pos-
sua a necessaria expe-
riencia. Segundo o acor-
do, deveráo construir-se
empresas para « fabri-.
cação de cimento. pro-
dutos medi ele...
que se necessita urgen-
temente na Birmania.
Nessa mesma conferen-
cia de Imprensa, falou o
sr. Chaim Grati, Diretor
Geral do Ministerio de
Agricultura e membro
da delegação que visitou
« Birmania, sobre pla=

nos de cultivo em exter
sas superficies nu Bir=
mania, cujo destinatario
será Israel. Se refere a
uma empresa de terras
arrendadas ao governo
birmanés, nas quais se
cultivará trigo para Is.

rael Nesta forma. terá
Esracl assegurado o re

cebimento de trigo de

forma regular, e por ele
se pagará, pelo menos
em parte, não em mocda
estrangeira, e sim em
servicos orias

 

Gentre elas prosו‏

 

dutos quimicos produzi-
dos em Israel).

 

As mil e uma noites
no Cairo ——     
 

PIELES: E

Oficina própria

 

MODAS
CONFECÇÕES FINAS

CASA HENDLER
J. HENDLER
Jo
LARGO DO AROUCHE, 37

Telefone: 34-1663
——— SÃO PAULO

 

.

 
   



 

  

 

 

 

 

 

  
  

 

 
  
 

  

 

    

 

   

 

  

 

 

|» Aomovimento. rário israel,
ções e ‎ו

 

  - EDITORIAL
de uma profunda responsabilidadeוואט‏

nacional comemoraram os operários de Israel o
seu l.o de Maio nos trabalhos de fortificação dos
ishuvim fronteiriços. Dezenas de milhares de ope-
vários da cidade uniram-se aos do campo, numa
demonstração concreta de solidariedade operária e
nacional de alto significado

o o movimento operário israeli carrega desde os
inícios da colonização em Eretz Israel, com a res-
ponsabilidade da construção e defesa do pais. Não
é por acaso que o Mapai é a força que tem orientado
os caminhos do Estado desde a sua fundação até os
dias atuais. Os homens que estão à testa do governo,
da Histadrut e da Agência Judaica são os mesmos
quecolocaram há 40 ou 30 anos as bases da coloni-
zação e da Defesa Judáicas. Homens da 2.2 e 3.a Aliá
cujo ideal de vida não foi o seu próprio enviqueci-
mento mas a procura das formas de construção de
um Estado Judeu Obreiro.

O movimento operário Israeli foi aquele que
estabeleceu as bases das primeiras Associações de
Defesa do pais, participando, entre outros, Itzchak
Ben Tzvi, Ben Gurion e outros dirigentes atuais do
Mapai e da Histadrut.

Os circulos burgueses sentem-se feridos ao ou-
vir a verdade sôbre a construção e defesa do país
As forças burguesas em Eretz não querem se apazi-.

guar com o fato de que o operariado organizado e
a Histadrut sejam os fatores dominantes no Estado
Porém, se o povo de Israel confiou ao movimento
operário as direções dos seus destinos teve êle um
porque. Nenhum homem com aspirações burguesas
irá colonizar as estepes do Neguev sabendo à priori
ser isto um “business” deficitário, mas o movimen-

to operário disso não se amedrontou. Nenhum capi-
tal privado se arrojou a exploração dos minérios no

» Neguev, mas a Histadruto fez.

dirigi

mos: como jovens judeus conscientes, nosso caloroso

apoio aos caminhos pelos quais enveredam para a

construção e pela defesa do Estado.

2%

Comemoramos nestes dias q festa de Shavuot —

Chag Habicurim e Chag Matan Torá. Durante os

anos de vida galutica, comemorava o povo judeu

uma só face da festa, Chag Matan Torá, que por si

só justifica uma comemoração. Hoje em dia com o

renascimento do povo de Israel em sua terra foi re-

novado mais um significado da festa, Chag Habi-

curim — a festa das Primicias, E' a festa do campo

e dos camponeses hebreus. Nela os homens do tra-

balho trazem os primeiros frutos de seus cam-

pos ao K. K. L. que foi um dos instrumentos funda-

mentais da redenção da Terra. Nós jovens judeus

brasileiros temos também hoje um motivo concre-

to de festejar Chag Habicurim. Nossos chaverim em

Bror-Chail, saidos de nosso movimento, plantam

produzem e trazem como oferendas as primícias de

seus campos. Hoje em dia temos as possibilidades

de cumprir o velho paragrafo biblico vechag sha-

vúot taassé lecha bicurim ktzir chitim.

 

  

nificado do día
Primeiro de Malo é o dia '

do trabalhador, e náo dia do
trabalho e esta é uma diferen-

ca sutil, necessária de se fa-
zer nos dias de hoje, quando
procura-se desvirtuar o sen-
tido da data. Ela representa,
as conquistas do trabalhador
na éra capitalista, a luta pe-
las $ horas de trabalho, pelo

aumento de salário, pela me-
lhora do nivel de vida
de si ela encerra centenas de
milhares de nomes daqueles
que tombaram para transfor-
mar estar lutas em conquis-

tas em realidad: Há quem
queira criar à ficção de ser es-

te um dia genérico comemo-
rativo do trabalho, não só do

homem que trabalha, mas ao

“trabalho em si, à m

fábrica, ao dinh
movimenta. O intuito é els

A Burguesia e a Igrej
nizaram nos país
mente imaturos, festividades,
desfiles, jogos esportivos, uma
especie de festa que os  pa-
trões organizam para os em-
pregados, uma dádiva em tro-
ca do silencio e da concordan-

     

 

    

 

   

 

cia com o estado de coisas

existentes,
Inter: ue este exem-
0 tir: e países onde |

| 0 operar tenta Lo
politica nacio «onde àsco-
memorações representam algo
diferente. Em ra 1, não es-el,
te ano, devído aos problemas
de segurança, mas nos ante-

riores também houve de:
festejos, eta. mas aí era a fes
ta espontanea. organizada pe-
lo proprio organismo dos tra-
balhadores e seu significado

eram as conquistas da classe

 

  

 

+] na construcio do Estado, na
organização de uma própria
economia. industrial e agrico-

la, era uma exposição do
imenso poder economico que
pertence à Classe a expressão

de sua força politica.
Nossas atenções porém não

se voltam para as comemora-
ões “Burguesas! nossa aten-

ção se concentra ho leste on-

de algumas modificações es-
tão se dando e não sabemos
ainda bem aquilatar até onde

elas irão e o que elas repre-

sentam. Mas-elas são positi
em si. As novas orienta
emana dos “Senhores

de Moscou", as transformações
no sentido da liberação que
se sucedem do lado de lá, as
novas concepções ideológicas

    

   

  

 

 

 

 
  
rado entre muros, um povo que se adaptou às

um povo assim não

o trabalho obrigatório,

E” certo que também entre ou

vivem à custa dos outros, mas um povo normal,

para quem

colocar o trabalho no centro de tódas nossas aspira ções e conver

que estamos construindo,

seguirmos revelar o ideal que resid

— remos

 

Umpovo que está completamente desligado da natureza
mais dive   

chegará a ser um ente vivo,

e tôda sua vontade para se transformar funda

mas sim o trabalho pelo qual o povo Ss:

tros povos nem todos trabalham,
está formado em

o trabalho constitui sua segunda natu reza 0

Nossa enfermidade nacional é a ausência de trabalho, atravé:

Se chegarmos a fazer do trabi

“novamente à natureza,' da qual fomos distan ciados

 Nosso renascimento requer um novo

"A QUESTÃO FUNDAMENTAL
que durante dois mil anos estava encer-
s fórmas de vida, menos à de trabalho,

natural e trabalhador, senão empenhar tôdas suas fôr-

mentalmente. Falta-nos o principal, o trabalho, não

e vincula orgánicamente e a sua cultura.
também entre êles abundam muitos que

  

espírito. Necessitamos fanáticos do trabalho
A.

  

sua maioria por gente trabalhadóra,

déle nos curaremos. Devemos, pois,
-lo na pedra fundamental da obra

alho um ideal ou, em'outras palavras, se con=

e no trabalho, sanaremos a praga que nos contaminou e nos liga-

 GORDON

IGNIFICADO especial teve este l.o de Maio do ano de

data complexa pelo diverso significado que ela al

classe social ou concepção ideológica que a come:

data simbolizava no seu comemorar o grande esfacelame:

nantes no campo operário. Os comunistas lhe dão um Si

tem para os socialistas e finalmente nos demagógicos reg;

cial foi transformado por completo servindo de instrum

da classe burguesa. Este ano tambem a Igreja resolveu ad

ções, trazendo a sua contribuição para a completa difamação

Saúdo-te, 0 tempo, em aue vosso silencio. sera

que hoje sufocam com 4 morte.
roso que as nossas vozes

  
     

  

  

     

 

  

    

  

  
  

 

  
  

   

  

  

   

   

  

   

  

     

  

    

  

 
mais pode-

(Ultimas palavras de Spies)

de tática operária, a liberta-
cão de alguns dos muitos li-
deres do movimento operário
das “Democracias  Popula-

res” am de certa torma
uma nova esperança no 1.0 de

Maio que passon. Ninguém se

ilude com o que acontece, 0
otimismo não se exagera, mas
a esperança se renova. Talvez

se afaste mesmo o perigo emi-

nente da guerra, talvez mes-

mo a reorganização do mundo

 

  

operário e socialista, talvez
mesmo um mundo de Par e
socialismo. No meio destas
luzes que começam a piscar, a
agitaçãona Espanha, onde

tranco nunca estev. tão ins-
tável e seu fim tão proximo, a
luta pela libertação do domi-
uio colonialista. listas são-as
esperanças que éste 1.0 de
Maio renova, pela primeira
vez depois de muitos anos nu-

blados e obscuros,
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pd Rice 1
Uma das co encias da primeira Guerra Mundial¿oi o desmorona

mero de povossub;
cional. Contudo,

nia entre as  

 

o das Potencias Europeiw “ as, e certo nu-ug: dosobtiveram sua independencia na-a autodeterminação”, proclama-

não conseguiu
Com o surgimentoa dominação colonialdas De iniciou-se 0 desmoronamento

- Entretanto, o impulso im
peias foi amainado já em 1914,
se obrigada a empregar um:
retrocessos. EE invasão da Italia fa:

encias tambem na Ásia,
perialista das potencias euro

y ea denominacáo colonial viu-
a politica de compromi

   ista contra a Abiguerras já foi considerada como um a
¡'err 0 8 m ana-> a Lisa das Nações não procedeu0 68018 contra as tardias cru-s imperi S da Malia na Africa e do Ja: ão na Mand-churia. Já em 1945 não havia duvida a: da osmi-

 

dade do fim docolonialisms, e quanto mais rapidamentechegariam os dominadores imperialistas a entetuencias necessarias, tanto melhor seria para a propria Me-tropole, para os povos Subjugados, e para o mundo todo.Verdade é que até o dia de hoje seguem sob o dominiocolonial extensasregiões na
pulação de maisde

 

   

Asia, Africa, etc, a -200 milhões de almas. | oassim! nte e no Ocidente e qualifica-se de “Co.+ “Dominio”, “Tutela”, ete., a distintas naçõ sã

Mesmo assim,

grandes e pequenas, que aparentemente, já haviam lo
E 5 S A a obtidoa sua independencia,mas que de fato estão subjugadas aesta ou aquela potencia, Porem, é um fato irrevogavel, queo gigantesco continertte asilatico em sua maior parte está li-vre do jugo colonial, duplicando-se desta form:
re e À, € a, duranteultimo decenio, o numero de homens livres do mundo. ns

A SOMBRIA REALIDADE

- Com o rompimentodado-
minação estrangeira, descer-
rou-se o veu sobre uma Tea-
dade por demais angustio-
sm. Pôde ser comprovado que
79% da humanidade n
0 6 cera o an to
nimo e indispensavel -

ra a sua ‎ה y
mo medio das Hi
enuais per capita é de 57 ido-
Inres na India, -51 no Pa-
cmistao, 31 na China, e no
Sizo, 25 na Indonesia — pe-
rante 773 dolares na Ingla-
terra e 1.453 dolares A

    

Istados Unidos! A mortali
de infantil nestes paísessem
auxilio de trés a quatro
vezes maior que na Inglater-
ra. Doengas como escorbuto,
raquitismo e malaria m
anualmente a centenas de
milhões de seres humanos e
o analfabetismo oscila entre
70-90%. Resumindo 15 mi-
lhões de almas vivem
hoje em dia, na epoca das
maravilhas tecnicas e medi-
cinais da mesma maneira que
o homem pré-histori uma
vida asquerosa e repugnan-
te. E para completar oqua-
dro, agreguemos que estes
paises que agrupam dois
terços da humanidade, não
possuem mais de 5% da in-
dustria mundial!

DOIS CAMINHOS

A libertação politica dos
vos asiaticos por si só não

  

    

  

 

outra coisa; mas á li-
por si só náo sacia

famintos ou cura os do-
entes. Que caminho escolhe-
ram os povos asiaticos para
sua libertação nacional atra-
vés da emancipação social-
economica? 3

Um dos caminhos é o que
tomou a China Comunista.
Não nos dcteremos no mes-
mo, visto que não contem
nenhuma renovação no que
diz rosne' 6.ao rep me so-
vi |. Po massa do uma
especie de untinustioasia-

  

   

entradas

tica da Russia, a gual lhe
presta auxilio e influi na
mesma com palavras e fatos.
Apesar das impressões reco-

lhidas em algumas
breves, é ainda impossivel
apreciar as transformações
ocorridas ou as perspectivas
reais desta gigantesca nação
com seus 600 milhões de ha-
bitantes. O certo é que a
China Popular reune em si
as vantagens e as desvanta-
gens tipicas de toda ditadu-
ra comunista — titanicos es-
forços por realizar o maxi-
mo em um minimo de tem-
po; e ao mesmo tempo a in-
certidão se tão curto cami-
nho não se revelará no ob-
jetivo cama caminho por de-
mais penosc e cheio de so-
frimentos.
Com toda a importancia

que cabe reconhecer à aju-
da russa, é problematico
que esta ajuda seja capaz de

transformar a situação eco-
nomica desde seus funda-
mentos. Russia não possui

tal abundancia de exceden-
tes materiais e tecnicos, que

lhe permita fomentar de ma-
neira notoria o desenvolvi-
mento industrial e a meca-
nização agricola da China
Popular — paralelamente às
grandes inversões de carater

militar do bloco sovietico.
Deste modo são tambem

por demais relativas as es-
peranças dos demais povos

asiaticos de recobrar-se em
base à ajuda economico-in-
dustrial da Russia Sovietica,

PARTIDOS SOCIALISTAS

 

Hoje em dia e. em na

forças nacionais que tra-

tam de encontrar a solução a
seus infortúnios por diversos

caminhos. O movimento anti-
colonial ático era, 10 ou 20
anos atrás, quase idêntico
com e anti-imperialismo 00-

munista. Os movimentos 6
libertação de todos aqueles
países que dirigiam suas vis-
tas para Moscou que anuncia-

va a emancipação nacional e
social a todos os povos opri-

midos. Atualmente, os movi-

 

  
  

   

 

19 ORIENTAÇÕES DO SOCIALISMO3 IEHUDA GOTTRELF
ALHEIAMENTO INTE

y
NTERNACIONAL.ASDasORTANCIA NOSSQS VEICULOS CADA VEZ MAISCLARA COES ASIATICAS, O PRESENTE ARTIGO BENCER OS ASPECTOS PARTIC¿ LARE, !AS SOCIALISTAS NESTE

enminhos sociais próprias, e
no mesmo tempo estender as
relações politicas e o contac-

tos econômico com muitos po-

vos e distintos blocos, que po=
deriam contribuir em forma

positiva ao desenvolvimento
dos países atrasados.

são

DO DESEN.

VASTO CONVE
 

  

mentos nacionais é sociais da
Ásia tem um caráter muito
mais variado. Ao lado do co-
munism encontrar-

dos socialistas, que po
distintos caminhos

CAMINHO ORIGINAL

 

pois, errado ver no so-

cialismo asiatico uma copia
mecanica do socialismo eu-
ropeu. Da mesma maneira
como o movimento obreiro
de Evetz Israel logrou dar
formas especials e conteudo
proprio à empresa sionista
socialista, assim tambem ou-
tros partides socialistas mais
jovens no continente asiati-
"o se esforçam por encontrar
caminhos proprios, adapta-
dos às condições de seus pai-
ses e às antigas tradições de

seus povos.

  

 

ganização.
O partido socialista da In-

dia começou como frente de

nacional, ou seja

  
" Pradsha Party

mando o “Partido Sociali

Pradsha da India”, No4
existem dois partidos socia-
listas — de direta e de esquer-

tão por unific
mente. O partido
da Birmaniase inícion

partido —clandes
Fora

 

    

  
   
  

 

“Nós, os socialistas da
Asia” — escreve U-Ba-Sue
da Birmania, que presidiu o
Congresso Socialista Asiati
o, atualmente membro do
governo de seu pais — “es

tamos convencidos que nos
sos pensamentos depender

de nossas proprias condi-
ções especigicas e não que

remos segurar-nos em dog
mas. O mundo transforma
se e movas condições abar
cam novas ideias. Ao anali-
sar estas nossas condições
deveremos tomar em conta
a experiencia que acumulou

   

  

 

  

existem divers
cialistas de me
dura — no Paquistão
nam, Malaia, Líbano e outros.

o > por casualidade se deu

dade de realizar o
primeiro Congresso dos Par-
tidos Socielistas Asiáticos em
tangum, Capital da Birma-

nia (1953) e crear uma orga-
nização permanente destes par
tidos, que colabora com a Tn-

   

  

  

  

ernacional Socialista Mun- q humanidade em sua tota
lidade como nossa propria

Vi fatores contribui. experiencia. Nosses ativida-

 

des estão sempre dependen

tes ao tempo, ao lugar e às
inglepende a Birmania, In- suas condições. Somente le-
am, Paqui e Ceilão, apa- pando em conta ao que ‎[פ]
recen frer seus olhos pela” dito e feito. poderá nossa po-
primeira vez um partido so- lítica ser uma “politica ci
eialista europeu, não como entifica”, e nossa ideologia
sócio e colaborador do impe- um “socialismo cientifeo”
rialismo, mas sim como liber- Nossas conquistas e nossos

tadorde povos coloninis. fracassos serão valorizados
de acordo com o proprio ho-

Ao mesmo tempo empinou- mem, visto que “o homem é
se bastante o resplendor de a raiz da humanidade”. Li-
Moscou como portadora da berdade humana e desenvol-

1 vimento humano deverão ser
u valorização de todas as

nossas atividades”.

vam a tal evolução, Ao entre-
gar o governo trabalhista a

     

   

5%

  

  

    ara Com Os povos que se
encontram baixosua “zona de

influência" é pelos duvidosos
resultados econômicos e so-
ciais de dezenas de anos de
dominação soviética na mes-

in. Os condutores dos
1 começa-

almente o
comun

CONTRA A VIOLENCIA

O Partido Socialista da
India labuta por uma luta

pacifica, e a seu ver a vio-

lencia náo só é desnecessa-
ria, como tambem prejudica
os interesses do socialismo
O partido .está convencido
que a vitoria dos operarios

ncia religiosa dos povos a- e agricultores certamente

siúticos; ou se não seria tal- pode ser obtida através dos
vez mais apropriado procurar caminhos parlamentares e

  

   

  

 

Y
ram a refletir, se r:

caminhoda ditadur
ta era o que m

 

   

  

  
 

atividades diretas.
Quer dizer, que paralela-

mente a ação parlamentar, o
partido aprova a luta sem
violencias das massas con-
tra a injustiça e a explora-
ção. Como cunsequencia des-.
tes principios, os socialistas
indus lançam sua oposição
ao bloco sovietico, que opri-
me as liberdades humanas e
considera o individuo uma
peça da maquina. Ao mes-
mo tempo eles apresenam
sua oposição ao OUTRO
BLOCO, o qual explore as
massas em proveito dos in-
107688065 08 918886

A INFLUENCIA DA HE-
RA: RELIGIOSA

ATCIONA
a Dasecram grandes

impreguadas de

  

    
  

 

  

 

igiões
presentam até o dia de hoje
um fator espiritual de gran-
de influência sobre os povos
casi deve ser de
surpreender-se que os socia-
listas asiáticos, que apropria-

dos fundamentos do
socialismo europem pr
adaptar a estes
moral-religi
Escreve

an
contradição algnma
marxismo e o budismo. O mar:
xismose preocupa com os pro-
blemas terrestres, o budismo,
— dos celestes, Os dois siste-
mas se complementam 1

 

    

     

  

       

  

tuamente”, — Pal sintes: en

cera certamente não nova
-nuidade, se 6 que q ou

tor não estabelece uma de-
10080 expressa entro 1

análise sociológica e política
da teoria de Marx e entre a
sun concepção filosófica-ma-
terinlista, a qual dificilmente

à aceita por aqueles cue
creem na autoridade de ur

suprema, divina ou es

Mas, repetimos, aqu
les socialistas náo aprovam ou
aceitam o socialismo ociden-

tal ao da letra ou comolei
inalterável

Por este mesmo motivo se

cebe no socialismo asi o

1 resistência ao culto do
ntralismo na organização da

vida política e econôm E

  

  

   
   

 

  

   

  

   
  

  que se opõe no exagero«
do racionalis

gia, que tiveram sua
origem no capitalismo. A Asia
possue pouca quantidade de
terra fértil — escreve R

    

M. Loieh, socialista indú —
poncos meios de produ:
uma grande população.
dia ou na Indochina hã

  

  

 

 

A Agencia Judaica oferece possibilidades de um
amo de trabalho em1

A Agencia Judaica oferece possibilidades a jovens judeus de 18 a 27 anos a passagem 1 ano de

tiverem possibilidades de fazer as despesas de vi:

 

trabalho nas colonias de Israel, Os jovens que ni   

gem serão eles pagos pela Agencia Judaica, Em Israel viverão os jovens em kibutzim e mochavim &

  
usufruiráo dos direitos e deveres dos dem
de ensino da lingua hebraica, visitas ao país,

memáros dessas colonias Serão dados cursos especiais

etc, Após um ano de trabalho poderão esses jovens se

assim o quizerem retornar. tendo a passagem de volta garantida pela Agencia Judaica.

 

ser obti  Maiores informações poderá
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Telles, 8,
Rua da Graça, 83 -'4.0 and,ou rua Prates 93 20

andar, com Mordechai, S :
Rua Henrique Das, Y

Rua Baltazar Carrasco do Rei, 1139, com Salomão

com Mordechai Chaitehik

202, com Yoshe Rapaport,

Rua Francisco Salles, 1471 com Isaac Karabtchebsky
Rua José de Alencar, 578, bloco B apt, 202, Jajme 

    



  

 

  

    
       

                  
                  

           

 
 

  
CARTA À UM €

MEU CARO DRO
E/CREVEM idoOia a
AN

 

problema da geração judia da época, é o
enorme para ser analisada nas poucas linhas.
bet tentemos0 a algumas nn
se andar com “goim” teus fi
en aifctença entre a juventude Judaica
tentar entrar no movimento, teus famili

y sabes por que conservar a tradição.
Você sente-se mal entre os velhos decrépito
sidera hipócritas. Você sente-se desorientado, Na ViEns

Meu bom amigo: futuro do judaismo apresenta apenas duas soluçõesVocê sem duvida espera minha chrta com certa sobre a zparéncia presente do país", Pergunta-me, en-epaciéncia. Um amigo é parte de nós que possue tão: Quais as tuás primeiras impressões? O que vêvida propria e, assim, a chegada de um amigo à Eretzalguem, chegando ao pais? O que éle percebe de ime-€ um pouco nosso chegada. Você, em sua ultima diato, certa, ou erradamente? Como se lhe apresenta.carta, diz: “Os shilchim falam mais sóbre o geral do a “realidad: por entre as brumas do “sonho”? Essaom Co turo. as metas do movimonto kibutziano, carta é para você, meu amigo, é tua a minha respostaos árabes e pouco sôbre a realidade diárt> e saber, sem duvida, o que
é almejar por esse mor ento, o que
€ desejar terrivelmente chegar

 

  

 ongaliada à cultura, à cultura ao povo, pols 1
sobre:     € pensar e viver em. função desse jar, e de como, nosses ultimos 6 ano:

pais, lá na Golão Você sabe à quantoo pais foi senho das noites e o pen- imprescindivel que era a aspiração de um lar (|O tos levou nossa vontade de aqui che-sar dos dla de como enda um sará tambem o “Leit motiv”. E irão seprocurou levar a “verdade da reno-

$

pouco, Isso podes notar em fatos práticos, na ,vucño Judior para mais e mais pes-

$

de comparecimento a comemorações tradicionais. ‎seria0ל ue frouxo ao ‎וסע( 1 + quer como madrich, quer como uma ironia do destino, se um povo que conservou-se durante milê-¿mento de membro de antros agrémicos, nios, com esforços sobrehumanos, um povo cujasleis morais orlen-z ‎ב taram toda uma humanidade durante séculos, um povo de valores. a Haflagá da Lapa ? Você deve saber também que mu-

$

imensos, desapareça, no momento de sua (ão esperada realização na-o Weuneas e que influência isto tudo

$

cional. Teus. familiares, Drorl disso sabem, e porissoquerem, con-

  

                
  

 

  

 

  
     

  

   
           
  

     

    

         

     
   

  
   
     
   

  
    

            
     

   
      
       

      

    

    
      

         
   
     

        
    

        

    

     

          
      

      
  
   
     
   
     

    

  
  

  
  
  
  

 

   
   

  

   

 

  
  

O nosso movimento comemora neste mês de maio seis teve em nossas vidas. Na nossa vida servar a tradição herdada a unhas e dentes, mas por outro ladoanos desde a epoca que a tnuá tomou a diretriz de profis do diselisxões islas; ada (apesar das experiências passadas) não tem coragem deseparar-se
tizacao-prolet ção, que possibilitou-nos enveredar '“”.forjou

Imagem qu
rdou com cuidado e que aqui
esperando —encontrá

da e realizada er

   de um ente, mesmo sabendo que ele destina-se para a construção
nacional. De nossa familia e de nosso melo os valores

os, e são esses justamente os fatores de oposição àe as-
ão sionista. Triste Ironia! A nossa geração judaica atual,

coube justamente o papel cobiçado há tanto tempo. E nos temos
d

 

por caminhos firmes em direção à construção de um grande
empreendimento chalutziano da juventude judaica bri
ra. Há seis anos atrás decidiram as camadas mais o

    

  
    

       

     
  

    

do movimento abandonar os estudos universitarios e se Portanto, você node já cone que atra le uma longa visão de nos desincumbirmos dela, ou então+ > dica: integralmente à mili da tnuá Graças a esse a esse país, vindo pela ma-

$

fomos e seremos sempre a pulga no caminho das nações. E a você,passo arrojado possuimos hoje em dia um. kibutz brasileiro pela qual viemos, trazidos por Drori e a ninguem mais, que cabe libertar-se dos grilhões da rotinaem Eretz-Bror-Chuil cujos chaverim estão plenamente im ão é c mesmo que e da tradição, Seja você a vanguarda! E lembre-se que estás tinaSsbuidos da responsabilidade que carregam, Graças a Hafla ¿Iciar aquiea
gá da Lapa, de Ipanema e às outras que se realizaram nos 2º ‎הבס CE RNA oba
demais smifim conses o movimento construir as bases ino vema prior! com amor traisolidas.de um trabalho proficuo de chalutzianização da ju E

 31-

$

eruzilhada do futuro e duas setas te indicam O €
realização sionista, outra a assimilação. Uma estrada é O ‎ו
mento e o futuro de um povo; outra o fim e o esquecimento deste
mesmo povo, Esperando que saibas escolher 9 melhor caminho, aqui

o 80 país, pronto, me despeço com um

      

  

          
 

  

 

ventude judaica brasileira. 3 amá-lo, como tambem Alei V/agshemApresentamos a seguir, alguns trechus do livro “KI servrto Ohessr + € po - |BU1IZ BROR-CHAIL” editado pela Agencia Judaica onde Periéncia unica, E dixo não 4sáo relatados os episodios, hoje 74 historicos, da Haflaga da *9 unica como mais do que tudo, Kibutz HachsharáLapa pessoal ₪ pertencia própria e 1
caer na: vién de Caca um que quem atiogo O objetivo. Todavia, pala lieddlaantd Hato/ ' ₪ jul vem, como nós viemos. Querer, muito ce -O ABANDONO DOS ESTUDOS ebid muito cedo todos nós estávamos de, tado e os campos trabalhados e a ‎ו

  
timentos pé para olhar, para ver, e foi com” estrada asfaltada e os flos e letrel-Quo um bando de brasileiros risonhos-e ros... Que dinbo!... Eu sempre pen-& barulhentos que tiveram de e» ver SAY que Pror Chail ficava no fim

 

À possibilidade que um movimento juvenil possue de aba- no papel e passó-los adiante
lar a coletividade judaica em que vive atiigiu seu máximo trem, é tarefa devera impos
quando, no dia 2 aio de 1950, correu por Sáo Paulo a noti- Tivesse eu que escreyer um artigo oy doi Jovens da policia do Porto do Mindo. No Shar Haneguey Por-cia de nue £0 chuvcrim do movimento DROR, sua parte mais ira à Tnuá e são saberia como que subíram ao navío. As horas se: ev, um deserto, lugaradulta e representiiva; haviam resolvido abandonar suas 5 .‎inchל gulotes foram confusas, chelas de duvida não muito agradavel.des e estudos, universitários = própuniversitários, par nico E UNS6 so ‎ל para a descida e, logo 096, mais uma colina comate á militancia no movimento, A reação ajterente a ‎oו da, a déscida em solo 04 4uls uma e, finalmente umda ‎ו dade e dos vais. principalmente contra o abandono as muito tempo para: féntia > MelTE A alireíta do: cami-

   
  

  
  

  

  

 

   
     

 

Perceber realmente que       
   

/ om o grande momento, rodeados pelos 10 Jonge via-se uma torre de podos estudos — o mais profundo golpe psicológico que pode re- Brasil, isso eu o senti quando verim de Bror-Chall, pelo Hugo Ugual a dos livros) Todoceber um judeu que conseguiu enriquecer, e que agora ambi- que despedir-me do Atlantico e en- e Paulina outros e outros. Olha- virou-se para ver c futurociona ter um filho “Doktor” — foi tempestuosa. trel em aguas do Mediterraneo mos a 1    ₪: Wel come to Israel! is, O Petroleo, nossa riquezaSalmos depois de horas para a rua, Outro grupo de casas eendo, Haifa pela primeira vez. E/ novo berro: BROR OHAIL!! Dificileira impressão lembro-me é descrever no onibus a atropella,

   
  p

a
s
o
n
a
m
e

a

  Como, por que acontec A resolução partia como con- deve me imaginar olhando e.elusão coletiva após um seminário de três dias, o hoje famoso «Suas verdes e pensar nos baé miinúrio da Lapa, em que se fizera uma análise profunda da “sipeios, nos terrehos gregos ou nos Ea situacio do movimento, seu futuro, e do futuro de seus mem- J“lt0es espant is, ou em todo mun- da confusão do que do lugar como todos se voltaram à esquerda,
sit

do de tezamoe especie, em ho- ccmo coisa definida, Subimos então para ver nossa Casa em Israel. Omens e seus sonhos, enfim em tudo num grande onibus que nos levaria onibus fim à esquerda, por uma es-historico que stenifica para nós s Bror-Chall Imagine você que cho- trada 691616088 tadeada por cam-O Mesiterrinco, Afora |s- ao país e ir a Bror- po trabalhado e, no fundo, o co-é um pouco Mas c0mo?, pergun- meco de um eruno de casas. seguidohessas aguas ‎קמה não é no sul do por outro e mois outro. Um sola-esolução foram inesqueciveis, devo Háver agua que Jáleitevo em país? Nós não amos quase no Mais outro. Sem esperarmosou gutros e ou- norte? Sim, responde;

     
   

   

 

bros. A resoluçãorei
as convicções de «

   resentava 0 passo final da coerência com
ehaver do movimento, segundo as quais

ympanheiro não deveria enca pela
e uma protissão liberal na Golá, mas pelo caminho de sc. esse

utz em Is

dias que se >
sede da rua Prates

  
4

  

   

o futuro de nosso «
cereda

   

     

  
         

  

5 Bulfa e Já acompant 2 |“mbléia permanente. Os cha- ‎ל dear 2 pe E ae os. 4 estamos no meshek. De um lado oé 5 ÁS esto nei. tros navios udo isso & faci: de horas de viagem Assim tomamos o vr Haochal Shiku
verim mantinham-se pintos 0 dia todo,aeaa ara Denmetro ‎reה das dificuldades. o tamanho

de preocupação — lembr ₪05 nunca per-
emosbeir em todas as sichot ha-

     

   

 

colózica de força de
poucos rostos. liz

 

Miklachat e, assim. sempena ¡biga, do; nevi > previo, 0 meshek nos toma decebendo o vento da Eu
real do país,       

 
  

  

 

       

 

  

        

  

    

 

assalto, eos -discussões em c& parentes, selhos familiares — olhando um ce tranBo, ha truá sobre Jdeat Haarztz todo aiA 4o dilema de conc i a dor causada aos próximos fami- vessa ro Gibr 160. A vingem de onibus “ol um, findavels ORO: com pessoas quase 5liares e a certez de est rumo pessoal mais acerta- medida que o navio mais para lesoonhecidas, —- as tudo 1sso comdo. Interessánte que sé o olito: sôbre isso nã sede; rangava em “direção 18 8 e eolir o muita alegria, De vez em quando Étodos tinham seus: problemas. o osolescoas ‎ל tumencano ‎זחא piada. Arial esta-
mum servia de consólo estímuto, e fora disso, havia deze- 20 ‎לרם = m Casa. Logo matt arruma-se   Viajem,

pela primeira

 

- E malas E depois de umjantar no Chisas a fazer. Porque u reação contra nossa atitude
E 5

01888 a Pc near
Hnochel: Dormir. Amanhã umaSos, tudo visita no meshek

A mo se apossava de todos nós
Houve apelos contra nós nas rarbem noite c novamente nor pos:

  

ou chegar à viotêa

               
tancia starant s contra à movimento, en tamos na amurada do navio. e longe ou de perto e repláa: NUR ais
‎ו lias. Na sede, ouvíamos de tudo e trabalháva- quento pleuns dos sabras qu- v mente camos mais e mais para €b' Gavia iiamos na consolidação de nc situação. Mantinha-se contacto tavam de cursos na Europa, diziam: » sul, passamos pela estrada que val   

Ramat Yoshanan

 

de e  5 a campan slareci- Olhem, à esquerda ,. Haifa!!! Todo « Aviv sem nos desviar e para:com as instancias, planificou-se mma campan elareci :

 

                 
\ ‎טפו cantava entusiismado Eu, mos finalmente para comer. Toma- :‎anheiroכ aכד‏e Usל6£ו‏mento sôbre nos atitud 1 q A não cuntel,  Contentei-me mos mitz e comemos apressadamen- Ésituação pessoal se torzara excessivamente clica. À atividade pnrr sur: Cheguei to. Depressa, depresmal Vamos! Room azendas, Colchas,dos chaverim foi cuidadosamente planificada, tanto para apro- Cheguel cheguel! Fuí dormi

 

com Chall nos espera! E cada vez mais
  
 

 

1 ppa a tencial de trabalho à nossa disposição, como imensa sensação de paz, de +» mais avançamos vara o sul e Oveitar o grande poter ssa d 5 /
| ara evitar inatividade, sempre mais prejudicial em tais oc - - 2 bertores e Guarpare era PASO AARTE DA Inta não cessara, e hoje vemos comoera ela tão dramática co-siões que tódas as ções a,

  PORQUE ABANDONAMOS OS ESTUDOS: mo em48. Mas trata va-se de uma luta sile nelosi 1 difícil, que nições para mesa
O MUNDO DAS REALIDADES ava nas fábricas. nos kibutzim, no “front” do erquimen=

3 frase dita acima “a resolução representava o to económiso do Estado. Entío o entusiasmo baixou. im 1948

os ¡cia com as nossas convieções, segundo as acontecia que precisássemos segurar gente para que não cor- por atacado
quais nossas vidas se encaminhavam emdireção a um Cte ressem no E guerra. o - Os que tinham corrido, um

2 na profissão liberal na Gol tal- por um, silenciosamente, voltaram,
Ee ! 0 do. a ento mas não explica o pa- Um materialista histórico teria uma explicação p 1 C 6 H 0 K

pci STA aos :ONYen do passo tomado, fenômenodêstes, Diria ele que, nos momentos de comoção na- 5 U

gejama todo a 1 ) era um mundo fi realidades. Havia, en- cional, as diferenças de classe entre um povo tendem a empali- K E N N ‎ן K
5 ‎שמ irreali lades? Sim, o mundo de 1947-1948 fora  decer-se, e todos se irmanam ao redor da emergência comum.
pa ealidades, Um mundo onde um homem, por Mal tenha passado éste momento, porém, a situação nterior

da de de: cava a profissáo, os estudos, a,casa, os voltará. Perante as trincheiras de Israel, todos haviam sido Ca
aaedd para Israel viver e lutar num kibutz. Em iguais. Mas ante q “front” do trabalho, já cada: PA 9850 - ₪ Porto
‎ו pe 4 alo vada disso. Em 1950, fazer hachshará  braria que viver em Tsrael estava significando esir do-huresão | Rum

pç Iê rara Jerael, construir q existência num kibu para proletário. E aos ojhos da burguesia jud+! + dolo e

recreana vez ronis insensata. Em 1948, houvera por- não era nem natural, nem fácil, nem agradável, nem estava, ‎ו

duojuter, os ingleses, os árabes. Mas em 1950, o que havia? A (Conclue na 14
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URANTEdezenas de gerações esteve q
6

 

4141401016 judai-
imbuida do penswuento de que a eternidade de Israel

é um dogma indiscutivel. Notzach Israel Ló Ishakeir foi uma

das bases fundamentais da erenca 1 4 até nOSSOS
días. Porém, qualquer um que esteja familiarizado hoje em
dia com os problemas do povo judeu não quererá necitar este
dogma com tanta facilidade, Nós, judeus do seculo XX, deve-
mos-nos colocar algumas dificeis perguntas, como sejar
Quais as perspectivas da vida judaica no Galut? E' o povo
judeu um “povo eleito” ou rege-se por leis sociologicas obje-
tivas? Constitue o problema judeu hoje um mero problema do
declinio da fé no mundo e também entre os judeus ou abrange
ele um problema nacional mais profundo?

Somente a resposta logica e fri
nos dar as perspectivas 1
duica,

Para melhor compreensão do p
nalogia dasituação judaica no pr

dias atuais.
O centro da vi

guerra situavam-se nas partes +

la grande industrializacio. O1
cão foi mais rapido e onde o
forum quebradas violenta
judaismo nãoteve o temp

 

   

 

  

      

    
 

 

 

destas questões poderá
timas e verdadeirás da vida ju-   

 

blema, faremos uma
serra com a situação nos  

la judaica nos anos teriores a ultima

4 Europa menos atingidos pe-
» o processo de industrinliz

apitalismo teve maior impulso
nte muralhas do gueto e o

neces io de se amoldar as novas
condições. Daí surgiram os movimentos assimilacionistas nos
países da Europa Ocidental. Na Europa Oriental porém, o pro-
cesso de capitalização foi mais lento nesse mesmo ritmo

foram se amoldando as novas condições. O movimento 6
emancipação na Europa Oriental em vez de enfraquecer os
alicero judaicos pelo cont revitalizou-08;
folclorica idish se desenvolveu e se

da lingua hebraica, Nasceram os movimentos operarios e na-
cionais judaicos. Os ishuvim da Europa Oriental devido as
condições de sua evolução conseguiram encontrar dei
situações menos favoraveis um novo “modus vivendi” judeu,

Porém a guerra de 1939 e suas consequencias crinram
uma situação totalmente nova para o nosso povo. De um povo

que vívia em sua ria na Europa passamos a cons-
tituir uma comunidade cuja grande maioria se situa no con-
tinente ericano. Esta modificação ografica trás consigo

uma transformação radical na fisionomia do povo judeu.
Enquanto na Europa haviam os ishuvim eristalizado for-

mas de vida proprias durante todo um mílenio, constituem os
ishuvim no continente americano comunidades jovens sem
uma fisionomia definida.

Enquanto na Europa Oriental possuiam os judeus uma
forte formação e auto-suficiencia cultura envolvidos por
uma grande e forte capa anti-assimilatoria, vivem os judeus
nos países americanos dentro de um clima judaico fraco, ten-
do por consequenc ilidade uma assimilação
total gar de que as co-
munidades judaicas na Europa Oriental vivem entre povos
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  a literatura
ricion o renascimento

 

  
    

 

   
  

  

    
  

   
   

  
  

 

       

 

ricano (und9pe dentro de uma popu-

₪ 'orga assimiladora 6 maxima. a E

aan Oriental havia uma inspivação judaica cres-

cente; escritores, poctas, Sig que a

priações
0

€ vida judaica, no:
odDA OS ‎ה ES continente americano( com ex-

cepçãodos escritores vindos da Europa Oriental) ‎ול

de de homens que criem e cantem a grandeza e os males, as
pes e as sombras da vida judaica.

—eme—

Nossa geraçãoassistiu a dois capítulos marcantes na h

um tragico e outr

 

tuvelmente, não pos:

 

  iu de nosso povo
tomos testemunhas da destr
e por outro lado assistimos o estabelecimento
Israel.

A herang
no sentido quantitativo para o

  

tido qualitativo para Medinat Isra
nos dias de hoje com um grande paradoxo: de um lado temos

sracl que congrega em si mma ma-a existencia de Medinat
ravilhoso potencial de vida judaica como não
durante os ultimos 2.000 anos de nossa historia e por outro

lado temos o Galut debatendo-se

sua existencia
servido de
deu no Galut, porém os proce:
galutica colocam-nos perante 1

Para uma perspectiva sadia
sário aumentar o fato

qualidade no Galut.

   

 

 

  

   

A quantidade em Medinat Israel poderá ser aumentada

com um grande incremento do
Galut, mas també  

fundamenta

atencáo á educacio judí
o movimento sion
ros e h

   

  
em qualidade

O movim ento sionista env

momento em que inverte foi

 

   
deverão ser nos próximos anos
cente e de um Galut que tenha uma vivênc
mais-profundas.

Medinat Israel deve se
juda   s ce

6 ‎אא[
zar a existencia

 «Jinat

  

da força do judaismo europeu foi canalizada
judaismo americano e no sen-

verdade
piração para a vida da grande parte do povo ju-

sos

quantidade em Medinat Israel e à

 
esse incremen

com a qualidade da vida judáica na Diáspora. Um dos pontos

 

a no Galut. Para ess efim inverterá
À mundial o dobro de i

anos afim de que atinjam resul
que os até agora obtidos. A educação judáica por sí só, não

olver o problema judáico no Galut, mas
onal e poderá transformar o fator quantidade 4

 

des do Galut. O aumentode escolas judáic

sores e uma dedicação ma

tramstormar na força centripeda
smo afim de poder equilibr: it ã

mdições «ulúticas, €
Israci a tarefa

do poco judeu no mundo,

 

aPROBLEMAS ATUAIS DOPOVOJUDEU

expressavamem suas
de hoje, lamen-

 

  maravilhoso. 5
» de um terço de nosso povo

de Medinat

  

. O povo judeu debnte-se

 

ivemos igual

com graves problemas para a
que Medinat Israel tem

 

atuantes na vida judaica

ma situação trasica,
do judaismo no mundoé ne-

 

ijonismo na vida judaica do
o está intimamente ligado

 

foi a especial

sforços finan

los maiores do

 

  

umentará a

  

nola por caminhos «
na educação das novas ge)  

 

s, seminários para 2
lutziut or à

os Y
chinuch e a ch

tores de uma al
judáica e sionista

   

 

o natural
ortanto ao movimento
ndamental de eterni-

    be
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O 24º CONGRESSO SIONISTA
O 24.0 Congresso Sionista Mundial

suma antecedência. Ele deveria normalmente ser x:

situação de segur Israel e ameaca de guerra
lho, obrigou os dirigentes do movimento sio
este motivo resolveu o Congresso dividir su
foi dedi problemas políticos, externos, do Estado de Israel

situação de segurança perante as amea

  que
  

  

 

ca em

   
   

 

dades norz

 

A primeira parte do Congresso terminou com uma decla
mundo externo.

go da guerra provocada pelos árabes. O Congresso dirigiu-se com
cer armas a Israel, porque só isto pode salvar paz. Ele exprímiu su

mundo com Medinat Israel,
estação política exte Entretanto, os dele

abster de uma obstrução política quando
Após uma pequena interrupcáo.

na observar que esta interrup
ram convidados a fazer

tante entusiasmados.

 

  
judeus do

    

fazer ou o dirigente do

renovou o Congresso su
    

 

   

No início das atividades práticas do Congresso foram dados relatórios de todos os setore;
balho do movimento sionista (Agência Judáica). O presidente da Machleket Haitiashvut (de

do sóbre os problem;

ão, no período após o estabelecimento de Medinat Israel e no período de 3 anos en-
Além disto Eshkol entregou ao congresso um plano quadrienal do movimen-

O plano refere-se à absorção de 60 mil novos obreiros em di-

 de colonização), chaver Levi Eshkol, deu
campo da- coloniza
tre os últimos congressos
to sionista, da Afiá, colonização é financ
versos ramos do trabalho, na indústria, bem como na agricultura.

 

um relato pormenoriz

  

 
  

O chaver Guiora Yosseftal, Ja

Agência Judáica (membro do
Kibutz Gal Ed, do Ichud), deu

relatório detalhado sóbre os

 

gastos financeiros.
relatório seco de cifrás, ao con-
trário. Ele deu uma descrição
muito viva € interessante da obra

gigantesca “Kibutz Ga-

luiot”: absorção de centenas de

milhares de olim; maabarot e bar-
racas, novas colônias fronteiri-
ças, dificuldades de aclimatização,

sofrimentos do isolamento e ata-
ques e muitas conquistas espan-

tosas, A artzaá de Yosseftal con-
centrou a atenção do Congresso.

Não foi um

 

comendas, ete

 

engens,
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O problema da Aliá ocupou‏
ו

oemgar nos o tempo. Sem dúvida, foi o‏

ro ao‏

acabon de se reunir, em lerushalaim foi comvo:

ado mais tarde, no mê 8
que poderia 1

ta mundial a realizar o €

s ativi dades em duas partes
cuja fin
a out

s dos Congressos Sionistas, quer dizer aos problemas atuais do movimento.
ação política

As conferências de Ben-Gurion, Sharet, e Goldman, nesta parte acentuaram o peri
pélo

a ide

devemos subestimar a importância desta declai

  

s atividad

ão foi levada a cabo da melhor maneira possível. Todos os delego

uma visita nos ishuvim fron teiricos no Neguev

ado com

de agósto. Porém, a
ir no més de junho ou ju-

n

 

  

 

O com anteced gres:
a primeira parte, mais curta,

alidade foi chamar a aten-

parte — dedicada i

    

  

  
   

recebida por unanimidade

 

  s potências. mundiais a forne-
identificação

ação e desta

tificação e dos

  

ados de partido destrutivo “Cherut” não puderam se

     

Mapam, Chazan.

1 segundaparte. Vale a pe-
dos fo-

Eles voltaram a Jerusalém bas-

de tra-
mento

  

s e conquistas no

problema importante do
Congresso. De um lado, não exis-

 

de
aumentar a Aliá dos países de
Africa do Norte, o que. alguns
delegados pediram energicamen-
te. Eles acentuaram que existe
perigo da proibição de Ali
tes países em futuro pri

 
   

 

  
  

 

Mas por outro lado dirigiu-se o

Congresso aos judeus das Améri-
cas e da Europa para que aju-

dem a Israel não só no sentido
financeiro, mas que façam tam-
bém Aliã e participem com tôdas
as suas forças e possibilidades na
construção do Estado.

O Congresso reiterou mais uma
vez o pedido enérgico do movi-

povo judeu
15 satélites

sionista e do
a Rússia

de abrir as por

mento

 

perante  
ara que os ju-   

    
     

  

 

deus façam A

Além do pr

mais impc
moy

     

vale 6%
nova ge

ilando-se em

contra ês-

  

וגוש=

 

> nacio=
Há que  n todos os país:

finalidade

nal e
dedicar a

 

esta muitas
dis-

resolveu 60-  
forças €
cussóes o Congr
brar os

 

rias

meios financeiros para
educação no Galut, bem como às
atividades dos movimentos cha-

 

  so julgou também os

da reforma o)

 

problema

 

reanizas
cional da “Organizacáo Sionista
Mundial” bem como qutros pras
blemas decisivos, cuja solução
definitiva foi adiada.

Nachum Goldman, o dirigente
sionista famoso foi eleito Presi

dente da Organização ‎טו

Mundial. E' êle o primeiro pref

sidente após Weizmann. A novã
comissão executiva da O. S.
inclui representantes de todos os
partidos, com exceção do partida

Cherut (revisionistas). Os 3
tidos socialistas (Mapai, AchdUf
Avodá, Mapam) recusam-se cá
tegôricamente a incluir os fase)
tas judeus no Orgão Supremo
movimento sionista, |"

  

  



   

KIBUTZ EIN GUEV.ESMARGEM
ORIENTAL DO LAGO KINERET
m tE a anos, durante a comemoração de Pessach, toda Israel inclina

s atenções para o kibutz que se encontra “no outro lado do mar”, isto€. na margem oriental do la
O que acontece lá?

Kibutz Ein Guev é o local onde
Se realiza todos os anos, durante

h um Festi-  
semana de Pה‏

val Nacional de M‏

já alcancad‏

este festival tan‏
pe los paises este‏

ica, Alem
grande

 

 

 

  

  

fama
bem é bem visto

eiros, e mui-

de “siuados ao Norte de Israel,

Entretanto ainda não foi
tudo sobre Ein Guev

 

  

  

  
  

Guev para os membros deste ki.
buz, como tambem para milhares
de membros de outros kibutzim

dito

go Kineret, perto da fronteira Siria, Por óue isto?

que estava desprovido de uma.
defesa que correspondesse ao ata-

cante, pois tanto o kibutz, quan.
to o Estado recem-criado não

possuiam canhões ou força aerea

para responder ao inimigo,
Após algum tempo o exercito

 

    

E opa e da A. O kibutz foi fundado em julho Sirio tentou conquistar o kibutz:
omar deoSa a de 1937 Até a guerra de Liber. Dois regimentos armados de gran-.
ro ba 1 E 5 ui . foi o unico ishuv, situado de quantidades de muniç es in.

noiEi s na margem oriental do 'Kineret, cluido seis aviões, atacaram du-
- n olado dos outros ki. rante três d o kibutz comple-

Esta tradição 5 ca butzim proximos, circundado por tamente A vanguarda do
ção já existe há 14 arabes inimigos A unica (ho inimigo havia penetrado no

   

     

anos os fes-

os no Chadar
tel do kibutz Porem há 5

 

     

 

do lago,
ligando o leibute,

aos outros ki.

 

kibutz, mas todos os ataques fo.
.ramvepelidos e o inimigo sofreu
muitas ba

 

  RD enganados s, retirando-se do
. 6 5 m da outra margem campo de batalhado Kineret, um grande Teatro — 4 a
Eara a sn En Apesar de muitas dificuldades, 140 membros de Ein Guev con-
Res ! eatro de Tr. os membros do kibutz consegui- seguiram lutar contra dois regi.

ram construir até 1,948 um gran mentos sírios, possuindo somente
a man de Meshek, abarcando todos os 60 rifles e 2 metralhadoras, A

as mais famosos do ramos da agricultura, e especial. vitoria de Eim Guey é um dos
mundo já passaram poreste tea-

inaugurado com a
apresentação do famoso violinis.

Tasha
Bernstein Maria

tro. que foi

ta Tehudi
Haifetz
And:

Minuhim,
Artur

n, pela

por
  

Orquestra
Robert Shaw, dos Estados Unidos,

lizando-se

mos

 

mais importantes eram

 

 

de d
cito Sírio , atacou

 

is na pesca, Os ra.

«Pesca e o cultivo de bananas,

Assim chegou-o grave periodo
Guerra de Libertação, O exer.

e cercou Ein

mais empolgantes oapitulos da
a Guerra da Libertação,

Durante o combate foram des.
truidas e danificadas quase to-
das as instalações do kibutz, Logo
após o termino da guerra iniciou.

e por muitos outros artistas de Guev, Nas montanhas da Siria se com grande impulso o traba-renome internacional incluindo proximas de Ein Guey foram lho de reconstrução do kibutz,tambem a recente visita de Nany instalados canhões que bombar- Até 1950 foram reconstruidos 6
Kaie, que representaram em Ein
 

 

אס

 

CAMPO.

deavam incessantemente o kigutz,

 

ampliados todos os setôres e in.
clusive fundados novos,

Atualmente é o Kibuiz Ein

Guev um meshek grande e bas.

tante desenvolvido, A pesca tam.

bem se ampliou apesar das
provocações dos sirios. Uma
grande e moderna fabrica de co.
servas de peixes foi construida
Muitos feitos foramrealizados.

desde a sua existencia Porem
algo permanece 8/8082 a fron.
teira Siria, Isto significa que
o Kibuiz tem que permanecer em
constante alerta,
Os membros de Ein Guev estão

à espreita de qualquer aconteci.

mento, tendo cada elemento con-.
fiança absoluta na sua defes:
pois tem certeza de que a situ:
ção de 1948 não poderá retor.
nar, O kibutz atualmente possui
muitas armas e ainda conta com
o apoio do exercito, que tambem
é visto com olhares confiantes
por toda a nação,

 

  
 

A BIRMANIA, O SOCIALISMO E Q KIBUTZ
Chaim Grati,
misterio de Agricultura

 

um dos chav

 

de Israel,

   

 

im dirigentes do Ichud Hákvutsot Vehakibutz im e do Mi
e justamente com uma delegagáo Israeli na Bir-

   

mania, a convite do governo bi afim de estudar planos e propo: o
desenvolvimento economico e s da Birmania, um dos países mais s0-

= ‎רצ $ com Modinat Israel —— —

Republica birmanesa conquistou a sua indepen lencia no mesmo ano em que nós tambem a con-

A quistamos, e a
com os de Medinat
Birmania governa +

birmanesa >
entre Isré

essas relações

Israel,
na coalisão

  

  

 

ea

 

  que

A Birmania é um país grande,

e para nós muito grande, é 35 ve.
ss maior do que Israel, exten-

são de terras 700 milhões de du-
nams, a população 18 milhões de

almas (10 vezes maior do que a

nossa) está localizada entre duas
nações grandiosas que a cercam

pelo Oriente e pelo Ocidente, —
China e India,

  
  

 

Em comparação com seus vi-

zinhos eis que os birmaneses

possuem condições de vida favo.

raveis, extensões de terra bas

tante grandes população neque-

na, avesar disso tem cada pais

400 milhões de almas e a situa.

são 4 bem. mais dificil,

 

Birmania,
tornassem como hoj

Birmania hoje em dia encontrase perante problemas que

eso carater dos dois governos tambem em muitos aspectos é identico,

lista é maioria

nelha-se a politica israelí; daí não podermos est
tornado muito boas e tivi

onde o tido S  

tenham se
o estão.

 

POSSIBILIDADES AGRICOLAS

du

acor-
Entre 700 milhões de

nams tem a Birmania de
do com as investigações que fo.
ram fe este ano (estas in-

vestigações foram feitas por tec-
nico israelí) 200 milhões de du.
nams. que poderão ser trabalha.
dos, Hoje trabalhados so-
mente 60 milhões de dunams,

   

ão.

 

Na parte sul e norte a quan-
tidade média de chuvas por ano
é de 5,000 mms A sua parte cen.
fra) é dominado por um amplo

mie milhões de dunams
sethr é ‎ל como  

acir

em muito se parecem
Na

absoluta e decisiva e a linha polí.
anhar que nesses ultimos anos,

emos bastante infere:

   
  as
  para

setor “tachiach”, devido a sua
pouc quantidade de chuva
anual (600 mms) Em sua parte

central, no setor oriental encon-
tra.se uma região que nos inte.
ressa por especial — Hasham

 

situada num local a 1200 metros

a do nível do mar, 120
milhões de dunams quan.
tidade de chuvas 1000 8 0
mms, anuais e as condições são
muitos m; eis que em qual-

quer outra parte da Birmania.

vão $ umsetor trópical, mas sim
sub-tropicai quente nc verão e

bastante frio no inverno No se.

zom

 
  

 

com arvores muito ver-
altas,des e

A agricultura é dominada pela
monocultura 70% da produção
é o arroz, constituindo tambem

o seu alimento principal, sendo
que esta quantidade é suficiente
para abastecer todo o consumo
interno da população sobrando
ainda uma grande quantidade
para a exportação Antes da se.
gunda guerra mundial a sua ex.
portagáo era malor — 3,000,000 de
toneladas hoje entretanto, de.
vido a diminuição de terras que

são trabalhadas, sua produção é
menor, O arroz totaliza quase

que toda a exportação, Durante
o periodo do ano passado esta
exportação deu uma entrada su.
perior a 80 milhões de libras es-
terlinas, Cabe aqui citar que a
grande maioria dos paises asia-
ticos são produtores de arroz,

sendo que alem deste produto são
ainda produzidas outras quali.
dades de produtos agricolas, to.
davia em quantdade bastante in=

ferior ao produto principal,
Consta que quanto ao metodo de
trabalho ainda sáo bastante pri-
mitivos. Não possuem tratores,
e quase todas as maquinas ne.
cessarias paraa agricultura, co.
mo
etc, são substituidas pelo pros
cesso manual,

Numa detestinada região o tra.
balho é feito por um metodo in.

teressentissimo, Os birmaneses 0
denominam metodo Aarguí “tra=
balho peregrino”, O metodo é
baseado no seguinte: Os homens

entram nas florestas, após as es.
tações chuvesas cortam as ar.

   

vores num determinado periodo
da estação das secas,
secar,

deixam-nas

queimam-nas e após feito

lho semeiam entre as

as, obtendo mais tarde o fru..

to de tal trabalho, As vezes cos.
tumam voltar ao mesmo local 10

anos depois
Devido a este metodo não só

destroem as florestas como tam-
bem o proprio solo, A terra não

 

  

Vista do Kibutz Ein -

é trabalhada nem durante o pe- volvimento Receberam-nos mui-
roido das secas, tampouco no das to bem e durante todo o tem.
chuvas, A erosão age de uma que lá estivemos fomos “convi
forma intensiva, dados do governo” Levamos à
A situação nor transportes não eles várias propostas, dentre as

é das melhores apesar de haver principais — agricolas

umarede de estradas muito des. y
envolvida possuindo tambem es. Como eristalizou-se nessa propos.
tradas de ferro que prolongam-se (Conclue na pag. 15)

  
      

     
   

   

  

 

   

Guev,

por deas panesdospais,da
vendo,tam un 4
transporte atravésdo2 Y
vadi, entretantoestes meios de
transpottes aindanão chegaram
a situação ‎ל como na
época daguerra, ão é bas.
tante séria paraa desordem que
alí reina, A situaçãoda defesa
do país é bastante precaria no se,
tor interno. Desde o primeiro

momento em que a Birmania de-
clarou-se independente forma.
ram-se grupos oposicionistas di.
ficultando todo o seu bom anda.

 

  

   
    

   

mento em todos os pontos de
desenvolvimento do pais. A

joria é constituida por revolto.
  munistas ao ladc destes

existem as quadrilhas de
vs que agem nos grandes, |;

centros,
   

2 .
FINALIDADE DA DELEGACAO

.
Desde a sua declaração de in.

dependencia, resnlveu o governo
birmanês, com energia desen- 1

volero pais Foi apresentando

programa de desenvolvimeno 6
foram convidados inumeros tee.
nicos, | Vieram para a Birmania
vários americanos, destacando-se
entre eles os judeus, que conse.
guiram em pcucos anos muitos
lucros, ón os di-

sobre os transpores e o
Porem quando    

 

se
est

טו
para sua realização Não exis-
tiam orças proprias O gover.
no inglês não incluiu dirigentes

serviços principaisnativos nos

 

mos e tampeuco médicos

Em todos os contactos que

mantivemos com eles percebemos

que já estão fartos de tantos
programas e conselhos.

Sentimos que a confiança em

nos depositada é grande e sabem

eles que nos não possuimos ne-
nhum interesse imperialista,

tendo quase certeza absoluta em

nossas possibilidades de desen.

 

 

HUMORISMO KIBUTZIANO
NO BANHO
 

1

 

 tor agrícola são tr hados 113
da região, sendo que a parte não
trabalhada. dominada por uma

 

   

  

  

   

   
  

  

  

 

  
  
   

 

  

 

  

    
 



שאה

  

     

    
0

   
   

RIO DE
Encontra-se “osnif

palmente 6
juca. « el
que ora se encontram en

4000100está excelentemente instaladoOm
amplas ‎ו «“
re.

Com sucesso tent-se

 

censeguir a

lados madrichim do Machon. e shlich

 

sede conta com salões. salas de shicha
las de jogos. campo de volei-ball,

De grande ajuda po

e trabalho dos mudrichim do Machon, que €
ráo no Kie de Janeiro: Blandina. Newt

JANEIRO

franca atividade prin
excelente sede na

 

Ti-
m

  

trabalho no snif.
dando

educati-

 

uma boa atividade

  

ete.. ete.
snif ser   

 

ne
real

 

quei-
rim.

de danças do Snif Rio.

Está funcionando

    

Grande sucesso obter
ver Abram Peskin do Machon Leíarbut Furit, que d

com de uma forma profune
Out

 

de historica de Hoisés.
ipando oschave

o dos problemas

   
eliscus.

 

if o Chug Raioni (Circu-

 

o
studos Ideologicos) que tem se concentrado

movimento, de Eretz e

tra no snif do cha-  « pate

 

sobre u personalida-
as ar t têm-se seg

rim de uma forma ativa na
apresentados.

 

      

 

 

ORAM  intensificados nestes
ultimos meses os trabalhos do

Sade (campo) e saltam à vista os
lados das esforços invertidos.

o Kibutz-Hachshará reno-

ndo o seu Lul (galinheiro) bem
como intensificando o trabalho
nos diversos anafim (setores)
agrica) O Kibutz--Hachashará
Ein Dorot recebeu ultimamente
duas visitas importantes:uma foi
a do Ministro da Indústria e Co-
mércio de Israel, Pinchas Sapir,
que ficou muito bem impressio-

mado do mesbek. O Ministro Sa-
pir, que também saiu das hostes
de movimento chalutziano na Po-
lória e também passou o seu pe

rindo de Hachshará, manifesión
nos chaverim do Kibutz sua viva
sulisfação de encontrar na Ton-

sginqua América do Sul.
tds da enii

 

  

  

 

      

 
«da Unificada, Vaad 3

/ 1

prensa, etc.
da Hachsha

ilhosa,
   

o que foi esteio

nhada pelos diversos artigos es-
critos na imprensa judáica

integrantes desta comitiva.
O Kibutz Hachshará comemo-

rou o 10 de Maio bem como Chag
Hashavuot de uma forma festiva.

Tem sido bastante intensa a vi-
da tarbuti e chevrati da Hach-

shará. Tém-se realizado com

constáncia hartzaot sóbre diver-

sos problemas israelis, kibutzia-

nos e de política mundial. Os

chaverim têm dedicado grande
parte de seu tempo no estudo do

ivrit. Tem funcionado regular-
mente o Chug Dovrei Ivrit (Gru-
po de fala hebraica) que é um
fator muito positivo dentro de
uma Hachshará.

Nos próximos dias iniciaráo as
kvutzot do Snif S. Paulo a fazer
rodizio de trabalho na Hachshará.
Desde as kvutzot menores As
maigres virão a Hachshará cada
semana a fim de entrar num eon-
tacto direto com a vida e o tra-
halho de kibutz,

por 

 

    

  

  

fia evivida-

 

  

ne tem-se 1cell E
E gerais: Den-

os chaverim

y interessante com
o rabino Bart Rabinovilz so-

is perspect
no Gal

fore.ucas ide

aos problemas pres
monstr u a discussão um cs
ter profundo ma analise dos

problemas atuais do judaismo.
Uma das proximas palestr

ar no dia 29 do corren-
te més, será com o conhecido

    

   

 

bre

daica

    

se reali

 

madrichim do

Paulina e Shu-

foi a vinda dos

Machon, Hugo,

 

¡Com suceso Cabo lalo eis
realizado os oneguei-shabat na
snif, destacondo-se neles a par-

do grupo de teatro
dia

T

ticipação
Reali

13 do e

 

   
» no domingo,

16 ‎בא

 

são:Paulo

  

ERROR
do Movimento Socialista no

Mundo e em Israel. O semina-
rio contou com a participação
de grande numero de chaverim
e foi coroado de exito absoluto.

O snif está se preparando ati-
vamente para a festa de Biku-
rim com grupos: de danças fel.

elori israelis. kishutim, etc...

  

Moadon do Snif P. Alegre

As kvutzot do snif desde tzo-

fim a magshinim O Pevesa-
damente iulim no Kibuts Ha-

ehsh: n Dorot, onae junta.

mente com os chaverim da Ha-

chshará trabalha

's anafim (setor

   

rão nos diver-

  

 

s) do Kibutz  

 

 

umseminario intensiv.
shichavot de maapilimanagshi-
mim sobre o tema Problemas

Estes ultimas
ajuda «o campo. e às color
mas em Er
cidade que.

r-Chail gr
volunteri

  

rias — sem pagamento — para trabelhar nos *
   

  

   

entro do programa de
s de fronteira. recebe-   

 

deramperte de suas fe-

  

rem grupos de

nisto, mente. a rel
Jeru nossa ajuda durante as eleições. quendo
   

  

 

uma
de He
choror

e do Es

e Richon.

sua ajuda nox pe:

«riam ou perderiam.de outra forma se at

  

verão ser ult  

  

o grupo de chaverim no.

  

sos foram lá —
Re-

 

Vieram estudantes de
porarios. funcionarios. dirigentes da classe

executar planos que

tão em fase adiantada os nes para a res
forma e ampliação do chadar-haochel.

madas «inda antes
meiro grupo do garim, em is

As obras de-
da chegada do pri-
s de junho quando

    

 

rão 200 dunamssde citricos
abrindo um capitulo novo e

terminarão a hachshara,

Foram construidas varias
calçadas no meshek. Cen
tenas de metros ligando os
novos bairros e as casas de
crianças. A lama do inverno
já não sera tão terrivel as-
sim

  

Foi este um inverno de
chuvas abunda Em nos-
sa região tivemos uma. pre-

cipitação de mais de 500
milimetros o que ultrapassa
de muito a media anual. In-

teressante é como seus efei-
tos variaram no país: houve

mais de 700 milimetros, o
de agua provgeou
0 e prejuiz os, em

muitos lugares à agricultu-

 

 

  

ra; no sul, a chuva foi bem
distribuida e garantiu ex-
cepcionais colheitas. Em
Brur-Chail as terras planta-
das antes das chuvas, espe-
cialmente o trigo, apresen-

tam espigas extraordinarias.
Para nós este será um ano
muito bom,

O anaf “schalchim” —
culturas com irrigação, está
em continuo desenvolvimen-
to, Este ano teremos 1.200
dunams de culturas intensi-
vas: algodão, beterraba açu-
careira, amendoim, batatas e
verduras.

Dentro de algumas sema-
nas iniciaremos o plantio de
“osso primeiro laranjal, Se-

/ ,

  

importantissimo em 0

patrimonio e economia. Fa-
zemos o empreendimento
com a Sochnut. que entra
como socia até podermos as-
sumir a responsabilidade
total.

Consêguimos este ano re-
ceber taksivim para a reno-

vação de nosso maquinario
agricola. Combinada, enfar-

dadeira, trator, implementos
diversos. ste será um au-

 

mento consideravel em nos-
sa capacidade de produção.

  

O Keren Kaiemet plantou
fileiras de arvores às mar-
gens da estrada que passa

pelo meshek. A nossa região

está ficando muito arboriza-
da. Fileiras ao longo da es

trada, bosques em varios
pontos, ete,

 

Confecções

"BELMA

"lidade viva,

 

Damos abáixo alguns”a
E jução seda 1
chevrá de Aliat- to

se encontra em
Rs eor-Chail

 

Este titulo já
6 rea-aspiração — é uma

TE Há cerca de um

trabalhamos no Brasil,
encon.

Há 8 meses utrás nos

tramos nã -hachshará em nu=

mero de 16 jovens, Há 6 me-
às chegaram à Eretz, à

ses atr:
Bror-Chail, Neste tempo —

o que conseguimos?

4 coisas podem ser desta-

cadas,

1) Adaptação ao país e 20
kibutz

2) A liga
3) O aprend
4) A continu

ADAPTAÇÃO AO PAÍS E
AO KIBUTZ apesar de
termos chegado na época du-
ra, na época das grandes chu-

sem que todas as condi-
3 preparadas para o seu

recebimento, puderam se en-
trosar na vida do kibutz, é

cordo comas possibilida
— conhecer o
de tulim de

com Bror Chail

ado; do Ivrit

a dos estudos

    

  
ções

 

    

  

minhão. a pé ou através de
sichot,

LIGAÇÃO COM  BROR-
CHAIL = o fato de
do mesm
pertencido à um   

 

fez.tnuá com que os
ssem entrar

com à
  em

   
ra um-bom aprendi
fissional

  
  

 O APRENDIZADO DE IVRIT

— Se hã a temque se

 

   

 

   

 

que destacar que

após 3 da
lingua. Pda s iniciar os es
tudos de outras materi

Ivrit, Toda a chevrá já com- 

 

preende o ivrit e muitos já .
alem sem dificuldades, Ago.

há que sebasear os conh
cimentos e começar a
ivrit inclusive dentro da pro.
pria chevrá, Isso fará com que

possamos edi.
tim em ivrit,

   

   

proximamenet

tar um bole

CONTINUAÇÃO DOS ESTU-
DOS — Ay de
pudemos continuar
pequenas diferenç
estud

tros

  
os nossos
de nívei

normais e iniciar ou.

tualmente já estamos

   

 

estudando: —Ivrit. gramatica
hebraica, matematica, israelo.
grafia Tanach, Corpo huma.
no

Mas nós não devemos e não
podemos parar aí Se o que
conseguimos nos alegra deve.
mos procurar fazer com que
outros tambem possam ter
essa oportunidade de viver
essa nossa vida,

 

 
 

Lidia

Rua José Paulino, 460
Tel. 36-7451 — S. Paulo
Resid.: Chamar, 51-6779
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RRANDE pezar causou-
nos o desaparecimen-

to inesperado de nosso
jovem companheiro IZI-
DORO ABRAMOVITCH.

Jovem, de 16 anos,
cheio de vida e anseios.
como nós, aspirava à uma

nova vida, -Pioneira e
Construtiva, Educador dé
nosso movimento trans-
mitiu às alas jovens os
nossos ‎ו cul-

A Hanagá Artzit expressaa Lad
dia do chaver Izidoro Abramovitch, ao
Snif S. Paulo e seus chaverim o profundo
pezar pelo desaparecimento dêsse esti-
mado chaver. Que encontrem os chave-
rim um consolo na luta pela realização
dos ideiais que eram tambem os de nos-
so chaver tragicamente desaparecido.

HANAGÁ ARTZIT
 =

  
  

DE

  

א
NUA. ao LO E AOS PARENT Ss‏
NOSSO 8ARO COME ANHEIRO0‏

 

IZIDORO ABRAMOVITCH

FORTAL,
ESPIRITO A
CRETIZAR AQU
MENTAVAM A
VER QUE O DES

   E se
SONHOS “QUE ALI- ,

GINAÇÃO DESTE CHA-
1NO AFASTOU DE Nós.

   

E RIO DE JA to
F PORTO ALEGRE
IF CURITIBA

SNIF RECIFE
SNIF BELO HORIZONTE

   

  

O Snif São Paulo expressa à familia

Abramovilch seu profundo pezar pelo desa-

parecimento frágico de nosso estimado cha-

ver IZIDORO.

tura e tradições de nosso
povo.

Seguindo a orientação

de nosso movimento. in-

gressou na Escola Técni-
ca, encaminhando-se pa-
ra uma futura profissão

-e não chegou a alcan-
cála...

Acompanhando o nos-
so ideal de Juventude
Chalutziana, deseja-
va construir seu lar, em

Eretz... e eis que tal de-
sejo náo foi realizado

 

Ainda hoje é-nos dificil
acreditar que Izidoro náo
mais encontre-se entre

nós. Criara amizade com
os chaverim da Tnuá; fi-
xara-se no trabalho edu-
cativo, de uma forma
exemplar, no nosso movi-

mento, por vontade ex-
pontânea, .oferendo-se a
trabalhar pelo movimen-
to, à educar crianças, que
futuramente  seguiriam

nossos passos até a meta
final.

 

Sua última atividade
foi em nome do movi-
mento... Quem de nós
seria capaz de imaginar
ou prever o que acontece-
ria naquela excursão de
meados de abril? Mas o

fato real é que aconte-
cea dis

Sensibilizados e ainda
embebidos por uma vi-
são fantástica, acompa-
nhamos sua familia no
decorrer deste transe.
Suspendemos as nossas
atividades. em nome de

família

 

nosso companheiro. 4
Por que? .

Porque era um dos
os, e portanto, igual
à qualquer um dos nos-
sos, com os mesmos pre-
dicados, e idênticos valo-
res, como jovem de uma
tnuá chalutziana!

Infelizmente o movi-
mento não poderáter a
participação deste compa-
nheiro na realização Pio-
neira e Vanguardeira de
nossos ideais...

Porém, tal fato vem re-
levar-nos, encorajar-nos,
e incentivar-nos para a
continuidade da tareja
que a nós cabe neste mo-
mento histórico de nosso
povo; vem mostrar-nos
que não podemos parar...
que nossa luta não pode
rá cessar enquanto a ju-
ventude não é esclareci-
da dos problemas nacio-
nais-judaicos, não con-

vencer-se que à ela tam-
bém cabe a tarefa cons-
trutiva de nossa Medina,
enquanto palpitarem co-

rações de jovens que es-
tão sendo agarrados pelos
tentáculos do assimilacio-
nismo.

Que seu nome seja do-
ravante para nós um sim-
dolo .. um simbolo eter-
no de nossas conquistas.
esforcos e fracassos.

Saibamos que para
conseguir-se algo almeja-
do, é preciso desprendi-
mento, e isto não nos fal-
ta, que é necessário gran-

do chaver

-fortante.

possuimos
postos; que o

nós trilhado.
fácil nem 01

se, não teri
do os moss:

Reconhexi
Israel os no;
lutam pel
besistência tle

e território;
Chail é nossa meta,eque

haveremos atingí-la —
custe-nos o que custar,
oponham--se'os nossos à
versários ow não!

 
Nosso tr)apalho nao ter-

minou — “nossa tarefa
não foi ainda totalmente
cumprida. Sahermos- que
num Iada populoso
como o nosso a juventu-
deo impassive:
e alheia aus problemas +»
dificuldades velas quais
passa o judaismo. inter
nacional édim fator cus
nos impele. à luta ac es
elarecimento e ac ala
gamento de nossas Silo
ras!

Saibamos reconhecer e
valorizar, 0$ nossos estor
eos. trahalbas e realiza
cões

 

em qualqher parte em
que esteiamas.

1
ISAAC HERMINIO Rartiski

1
1

O Kibutz Hachshará Ein Dorof expressa 8

IZIDORO ABRAMOVITCH

seu mais profundo pezar pela perda trá-

gica de seu estimado filho.   Al
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LIVROS=
4

. exi -7 ALivro “Kibutz Bror Chail”
Rh

SO que dizerde Es de Bror Chail? Dúvidas sôbre
êle, nunca as tivem não por excessiva auto-afirn
mas porque nãoexis; E zão nenhumapara tê-las o futuro
de Bror Ohail € a EE do tralho e dainteligi
cada por todos seus membros deste momento até o dito
turo".

Vistas pulavras Aparecem na conelusño do livro “Bror
Chail — História do Movimento e do Kibutz brasileiro”,
que acaba de sairnós cui

tude o do Las da Org “Elas

que acTE y balho e a inteligónci dos
s que sairam dg Coletividade jud ileira e sou-

« adaptando-se ao 1 isso consi-
el na construção pa nel, para uma so-

ciedade nov:

O livro, escrito nor Sig çã
Vandat Hatnuá (Comissão do Movimento) do Kibutz Bror
Chail, nos dá uma ampla visão de como surgiu e se desen-
volver o Movimento *Dror" no Brasil, e transformou-se em
orgão realizador. ‎ו a de jovens que não q

ser apresentados por “lendas de heróis”, mas que e =

ciar o profundo realismo que fundamenta seu idealis-
mo; trata-se de joveas que escolheram um caminho dHeren-
te de tradicional das familiass de que sairam, convencidos
que ele sería “mais esrto e m iveram a capacida-
de de0em expe reais muitas das aspira-
ções que os stossontam.

1 com a colab

O livro quer que o leitor
sas OU fracassos, e reflita s

ha año será o dele tambi
sm apenas deixar uma pe

o seu?”
Após uma concisa análise da situ

dade judaica, encaminhada para a franca assi
e em que a juventude rertete, agravada, o mesmo qua

1 0 movimen-
nais movimentos cha-

da juventude, dese-
ente da pobreza da

1 que até então , ¡favorecida pela convnlsão revo-
ária do ressursimónto do Estado judeu, ergueu-se e

dispoz-se a remtizar essa missão. Mais tarde emoção e senti-
tos receberam a base ális » passou-se

a * que afeta-

conheça essas experiências,
o caminho da aliá chalut-

Nãovisa fazer propaganda,
inta: não será éste caminho

da

orista, Em analogía. com os é
nos a parte melhor e maisideali

mprir con

do Mo-
a Kibutz

Desta forma ac impan eri

vimento Brasilero, Sud vonstituição, a f
hachshará, 60ros a
bi

ada ‎א ao kibutz, cue ‎ל am
mento, porque então aí seu lugar de0 6

universidade"), a solução dos problem

gando-se às ultimas consequências,
movimento, Cesde as da orientaçãos 1

israclis, com todas as dificuldades que isso acarretou,
chegará a esta ¿erra, 10

não a

ra de vida tão rica, atravessando umperiodo tãofer-
e os problemas mate militares, sociais, que ecu-

nta são tão grandes, e o dinam* e pensamento
deste povo-que se atira p É

o erguimento de Estado na convulsão poderosa que
rasta, revira, maltrata todo homem que aqui aporte
crise do oló chadash (imigrante novo). Conhecemos

₪ s as incertezas na escolha da nova coló
ida, até que, forjados e amadurecidos,

vens se lançam vigorosamente à construção de
Bror Chail,

O pequeno grupo “egipcio” que alí estava

nos dá noticia de sua entrada no país, de su

suas dificuldades, de sua luta 1. guerra de lib

mal o grupo “brasileiro”, jovem, unido, numer
to maior, toma e kibutz nas mãos.

E o leitor, guiado habilmente pelo livro,
butz, sua história antiga e recente, seu patr

homens e suas criancas (“a coisa ma
7"), Sua organização social e militar, seus progr

desenvolvimento e consolidação.
Otívro nos dá conta de muita transformação, e força-

nos a refletir sôbre o curso de inúmeros acontecimen
sugere à nossa juventado se o caminho dessa vanguarda se
rá também o seu, e permite nos que não mais pertencem à
juventudo entender melhor seus anscios, acompanhá-la, co-
laborar com ela no intevesse dos filhos e dos país. E" uma
obra útil e que encontrará o sucesso de que é merecedora,
uma pedra eficiente na construção da nova Israel, uma va-
liosa contríbuicáo que o Kibutz Bror Chuil nos oferece na

nte influénciaisvaclí sóbre as coletividades judnicas

nossos jo-
sua casa:

instalado

mente mui-

onhece o ki-

apresentucão do livro é deveras notável,
ica, peladisposição da matévia. nelas Inst

poucos falhase se apontar não prejudicam *

qualidade da, obr: A

noln forma

DROR
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ETRONICAS
SEM COSTURA

VENDAS SOMENTE POR ATACADO
MANUFATURAS BACK LTDA.

RUA 24 DE MAIO, 33
FONE : 32-9159 -

S PLÁSTICAS

2.º ANDAR

SÃO PAULO
ráfico "MANUBACK”  
 

Carlos Jerosolimski
e família congra-
tulam-se com os
seus filhos Samuel e
Sara por ocasiáo de
sua aliá para Bror-

Chail.

À Organização das

Pioneiras congratu-

la-se com os cha-

lutzim brasileiros

em Bror-Chail por

ocasião de Chag

Habicurim  Envia-|

imos também nos-

 
'sas congratulações!

laos chalutzim do
“ud qua nra fa |

|

|

 

TELEFONE: 43-4176  — TELEFONE: 43-4176

Fabrica-se cordões de ouro 18 K.

VENDAS SO" POR ATACADO

JOIAS “ESSER”, LTDA.
Praça so gs Junho, 57 - 1.2 andar

RIO DE JANEIRO  
 

DR. SALOMÃO STEINBERG

Civil — Criminal — Trabalhista

AVENIDA RIO BRANCO, 108 — Sala 1.203
Fones: 22-9679 e 52-5142 - Residencia: 25-6710

 

 

ALFAIATARIA

Tecidos e conjec:

MAJER KRAJNDEL
pes de artigos de esportes

— Telejone 1413-9505RUA SANTANA,,72
‎ו JANEIRORIO DE 
 

 

SALAME DE VACA FRIGORÍFICO —
QUEIJO MAIONEZE MOSTARDA

Indústria Irmãos Dimitriadis Lida.
PASTRAME

PREÇOS DE

PRESUNTOS PEIXE DEFUMADO

FABRICA SÃO PAULO
$
esperar.

FÁBRICA DE BORDADOS E LINGERIE
LFÃO

Importador da Ilha da Madeira
Aceita-seas para noivas

LEÃO TIMONER
>RUA JOSE PAUFIVO 383 — Fono: 51:

sin PAULOO
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Galícia, Polônia.

estudantil, filhos de jude
zação juvenil foram influenciados
alemão,
um corpo independente,

O Hashomer Hatzair,

desenvolveu-se nele uma forte tendência interna,

Este foi o primeiro grande erro do Hashomer Hatzair
Quando chegaram ao pais e mesmo na epoca da construção
dos seus primeiros kibutzim negaram-se a participar nos
esforços que eramfeitos para criar a unidade obreira, ideia
esta que teve em Berl Katzenelson, um grande batalhador.Em vez disto, iniciaram um processo de isolamento interno
absoluto, dentro da classe obreira. Isto adveio de psicose

ip serem diferentes de todo o restante do operariado israe-
Eles encaravam a si proprios superiores aos outros cha-

lutzim como se o destino tivesse posto neles uma missão
especial. E recebendo mais tarde o conceito de “partido
vanguardista” — negaram categoricamente todas as pro-
postas de se unirem com o partido geral dos trabalhadores
em Israel — Mapai, bem como negaram-se a criar um uni-
co movimento kibutziano.

Aqui temos que acrescentar, que parte bastante grande
do movimento Hashomer Hatzair na Europa não adotou des-
de os principios os conceitos ideologicos originais dos diri-
gentes poloneses. No ano 1930 deu-se uma cisão dentro do
Hashomer Hatzair e foi criado um novo movimento juve-
nil “Hashomer Hatzair Netzach”, que funeionou em muitos
paises europeus e nos paises anglo-saxões. Este movimento
recebeu uma orientação para unidade obreira e unidade do
movimento kibutziano. As ideias dos lideres da 2.a Aliá e
Mapai foram aceitas como base ideologica deste movimento.
Os chaverimdo mesmo fundaram ou complementaram os
ecguintes kibutzim: Afikim, eret, Kfar Guiladi, Guivat

aim, Ein Guev, Kfar Blum, Neot-Mordechai, Kfar Ha-
nassi, Bet HaEmek. Alem disto encontramos membros des-
te movimento em uma serie de outros kibutzim como Do-
rot, Haon, ete. Todos estes kibutzim pertencem hoje ao
Ichud Hakvutzot VehaKibutzim.

| A aspiração doentia de originalidade, levaram- os a
criar conceitos errados na maioria das questões historicas
da luta politica do movimento obreiro em Eretz durante
na geração inteira. De outra maneira não é possivel ex-
icar como conseguiram achar soluções falsas para todos

os grandes problemas da nossa geração.
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ESTADO ISRAELI QU
ESTADO BI-NACIONAL

 

  
Estado Juden

Independente. Não pode-
mos esquecer que o Ha-

shomer Hatzair fez uma
luta polit ativa contra

o estabelecimento de Me-
dinaet Israel. O represen-
tante do Hashomer Hat-
zair, Mordechai Oren vi-
sitou em missão especial

va s paises da Europa

Oriental (por exemplo a
encias politi- Hugostavia) para conven»
judeu e do cé-los de votar na ONU

movimento sionista, logo —
após a vitoria sobre os
nazistas, Então decidiu-se
por unanimidade ex:
ide todo o mundo o esta:
¡belecimento do Estado
Judeu. Esta grande luta
desenvolveu-se encabeça-
da por Ben Gurion, Sha-
ret e outros, até a con-
quista final desta grande
finalidade historica
Em vez disto

o Hashomer Hatz
solucúo desonesta e con-
Tusa sobre um Estado bi-
nacional de arabes e ju-
eleus. E” simplesmente ri-
diculo, nos dias de hoje,
pensar sobre isto, quan-
do « realidade politica
arrazou completamente
este plano absurdo. To-

6 , naqueles tempos,
eles lutavam por esta
ideia “fantastica” de
Ben Gurion sobre «a cria. /

cão de

 

Há 30 anos, Ben Gu-
rion já havia declarado
que nossa finalidade é
constr: em Eretz um
estado judeu independen-

de. Antes do termino da.
2.a Guerra Mundial fo-
ram realizados no movi-

sta mundial e
discussóes so-
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MALBAS DE LÁ

PARÁ

REGEM-

-NASCIDOS

E CRIANÇAS.

  

   

 

 
São Paulo

End. Telegr. ‎דוד"

M.אטא‏

HASHOMER HATZAIR organizou-se como um movimento
juvenil chalutziano nos fins da Primeira guerra mundial, na

Ele organizou nos seus inícios juventude
us abastados. Os fundadores desta organi-

pelas idéias do movimento juvenil
Naqueles tempos falava-se muito sôbre a juventude como

: liberdade e desenvolvimento do indivíduo
e coisas semelhantes que nem sempre estavam bem claras.

: 0 criou-se como um movimento chaluiziano
+ desejando a realização kibutziana em Eretz. Por outro lado porém,

: com o objetivo de
criar bases ideológicas originais e mais do que isto, desenvolveu-se
peste movimento e dentro dos seus líderes uma egolatria exagerada.
"Com nossa revolta atingimos a nossa auto-superioridade”, escreveu

R. Ribeiro de Lima. 424-1.º

laari.

contra a formação do Es-
tado Judeu.

Quando foi aprovada «a
resolução historica na
ONU, no dia 29 de novem-
bro de 1947 — criou-se
verdadeira confusão den-
tro dos kibutzim do Ha-
shomer Hatzair. Todo o
país festeiou espontanea-
mente o acontecimento
historico enquanto

que eles atuda se encon-
trava: usos. Somen-
te. pouco a pouco. com «
sua participação ativa na

     

Guerra de Libertação,
aceitaram  Medinat Is-
rael.

 

Este é o exemplo mais
vivo do fracasso e ceguei-
ra politica dos dirigentes
do Hashomer _Hatzair.
Todavia, isto não é tudo.
O erro mais grave e

muis decisivo é« tenden-
cia a ligac 1

leninismo e as
urdas de

criar uma sintese entre
comunismo e o sinonimo
socialista de Borochov. O
leninismo em sua base
nega empreendiment o s
construtivos socialistas
ANTES da conquista do
poder pelo proletariado,
isto quer dizer. que nao

só negamo sionismo, mus
tambem os kibutzim co-

   

   

 

ração inteira sintetizar
o comunismo com o sio-

tivo.

   

 
 

 

pios es-
tava a base s lista no
movimento Hashomer
Hatzair bastante confu=
so. Os fundadores do

tinham variasmesmo

    

    

    

  

obreiro israelí pelos homensda 2:a Aliá, por exemplo,
— (trabalho proprio), avodá ivrit, tarbut ivrit (cultus

tiashvut, shituf e kibutz, ezrá adadit (ajuda mutua);
pealim — (união obreira), independência econômica|
assim por diante — todos êstes valores básicos do moy :
em Eretz formaram-se nas mentes dos homens da 23. 128 /
como Berl Kaizenelson, A. D. Gordon, Yossef Ahronovitch, Yosse
Vitkin, David Ben Gurion, Itzchak Ben Tzvi, Yossef Baraiz e ot

tros. Quando os chaverim do Hashomer Haizair chegaram a Israe

não tinham em que ser originais.
ideologias da 2a. Aliá e dela adotaram todos os valores, todavia ur

deles não adotaram: unidade obreira (achdut poalim). |

ideias do individualismo.
se criaram

primeiros kibutzim
unos 1924-6, ainda esta-
vam longe de se aproxi-
mar dos comunstas. Sos
mente mais rde. nos
anos 1928-30, começa-
ramos lideres do Hasho-
mer Hatzair na Polonia

tar as ideias do co-
mu o e educar sua
juventude para a adora-
cão de TUDO que se faz
na União Sevietica. sem
declarar abertamente e

coragem, criticas.
pele 105 € relação

«os lideres do Hashomer
que foram levados à pri-
são na Russia... Morde-
chai Oren (Orenstein), o
qual já foi lembrado aci-
ma, foi dos que mais exi-
giram «a aceitação da
tendencia comunista. E
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Ce

goslavia, como “traidora” do con
tamente o Hashomer Hatsai

to, e educaram a seus el
Stalin via e falava, Por so
em am paí

  

e enc

  

  

  

 

Quando Stalin excomungon Tito, e à

  

    
livre e democratico co

  
    

  

 

  

pesada

Eles foram influeníados pela

como “pagamento” ficou
ele 5 anos numa prisão
tcheca acusado de ser um
agente do “stomícmo e im-
perialisme”.

¿prole you - se

 

Assim y
durante uma ge ação in-

teira o “roman: ”" tragi-
co apresentado vor uma
só faceta. Toda + “acro-
bacia” ideologiec do Ha-
shomer não adiantou. O
comunismo interoncional
não reconhecem « sionis-
mo nem o stosismo socia-
lista e nem. pelo menos.
o Hashomer Mat:

   

mo representante oficial
do comunismo em Israel.
No dia primeiro de maio
de 1951. divulgor o dirl-
gente do Hashomer Hat-

m arti-zair. em Riféin,
go busire, fo
“Nós e o Com
ende ele pregu «+ necessi-

to cami-
apleto

  

  

  

Moscow, e não de
acordo com 05 teresses
verdadein vulidade
israelí. IRES

‎4ה rar o die
to co) . 5 CxLECma

    

a sobre
o que

m.se os ichaverim do H_ H,
ele não por »xemplo ngmo 1.

 

Polonia, 5
O que os obrigou a uma escravidão 680118081 60>2?
Eles são desses “Titoistas” que não recebemm em totem

a biblia do bolchevismo, pois de outra maneira 680 6 ariam em
Israel construindo seus Kibutzim, Porem vemos quelos 'oistos dá
Israel em lugar de tomar emplo de valentiae +. ependen.
cia que demonstrou a Yugos . e£xcomiiagaram-te egundo a
moda do comunismo,

Quando uma delegação obreira yugosláva, visitou Israel
ano de 1953, os chaverim do Hashomer Halsair mis 06 ¿ecaberam
e não lhes permitiram visitar seus Kkibulzin

dos agudos utaques sem base sobre 4 pata,
plo mais grave; desde o estabelecimento de Medinat Fsrael

 

+ e. iso aparté

10 CUM
está cond

 Tito e set

posto o governo de Israel pela jorca central de Estado que é q
“MAPAI”, Na hora do surgimnto do novo govemo.  lirigiu-se
o “MAPALI” ao “MAPAM”intentando influencidda par agregar,
56 00 governo; o Hushomer Hatsair por ser E parte cecisiva
Mapam, postergava sempre esta possibilidade, A verdareira cousa
é sem duvidaque nessa epoca o comunismo internaciora! era cone
trario a ideia de participar em governos «
Meposa depois de morte de Stalin, o comunismo
foi então quando o Hashomer Hatsair aproveitou el

nas mesmas condiçõesverno (Outubro de 1955)
propostas unos anteriores...

“Continua no proximo iumero) 1

 

   

  

| Chegou à
viso linha,

POSSO nO 90m
quelhe foram

  
 

  
  

   

  

  

 

   

    



 
    

     

   
   
  

  

   

  
   

    

    

  
   
     

    

   

  

    
  
    

  
    
  

  

    

   

   

    

   

   
    

  

  

    
   

   

 

  

  

  

  

  

  

        

 

JINIÃO SOVIÉTICA: UMA NOVA
SOCIEDADE DE CLASSES

P. MAYER
RAZE 08avoaos nossos leitores alguns tre-

do a o escrito por Peter Mayer no ano de
1944,sobotitulo:: “A Uniáo0 Uma nova
sociedade de | asses'.

Este ar go foi bastante discutido na época de
seu aparecimento e recebeu as mais duras críticas
por partedoscomunistas que 186 exa-
tamente aquilo que aqui está escrito sobre o período
de dominio sialinista, A pergunta que cabe é a se-
guinte: “Houve após a morte de Stalin alguma mo-
dificação na esiruíura social da União Soviética?
Obteve oproletariado algum poder para decidir os
rumos políticos, econômicos e sociais da URSS?
Deixou a alia burocracia do Partido do governo e
do exército de ser a classe dominante absoluta da
União Soviética? Obteve o povo russo alguma liber-
Cade de expressão a mais do que aquela que não
havia na epoca de Stalin?

Para esclarecimento destas questões trazemos
estes trechosabaixo que demonstram a degeneração
que a sociedade comunista atingiu.

A LEIDEDIREITOS SOVIETICOS
Passemos em revista um aspee- tas em missões ofi

to da lei soviética: a protecáo le-
sal da propriedade contra os tra-
balhudores e camponeses das fa-
endas coletivas, Aquele que rou-

   

 

 

Com ex-
ceção dêstes, quase nenhum o;
tro cidadão soviético temsido

a fora da Rússia nos úl-
timos 15 anos. Pediba a “propriedade Coletiva do ES. para viajar para o exteriorequi.

tado ou uma fazenda coletiva é vale a acusar asi próprio de alta
passível de pena de 10 anos de traição. As tentativas ilegais de
prisão ou morfe, As crianças de sair para o estrangeiro são passí-
mais de 12 anos estão sujeitas n veis de punição de 10 anos de
lei: sesundo um decreto especial, prisão ou de pena de morte;

nulidades por roubo ou des- tando-se de alguém suje jo no
lhes serão aplicadas da serviço militar aplica-se exclusi-

mesma maneira que às adultos e vamente a pena de morte, Os

pelos nresmos fribunals” Yyon ci- membros adultos da família do
ta casos tmp dos Jornais so- infrator sáo condenados a cerca

 

   

  

   

 

  

yiéticos, dois de 5a 10 anos de prisão, se estão
ERES ma seiitenciados a informados da viagem, e depor-

19 anos de p “por haverem fados para a Sibéria por 5 anos,
roubado 4 rede trizo de sua se nada sabem,
fazenda coletiva, e também ca-
sos em que outros membros de
fazendas coletivas.foram até mes-

mo condenadosa morte, de acor-

do com esta Tei, em virtudo do

uso ilegal que fizeram de um ca-
valo e de uma lancha perten-
centes 4 sum fazenda coletiva. Em
ambos ns casos as sentencas foram

comutadas por altos tribunais. Po-
quantas há que não o fo-

Não creio que seja necessário
menclonár direitos politicos ou

que são ab
te nulos — exceto a liberdade de
concordar entusiâsticamente com
a política oficial e louvar Stalin.

A mais leve manifestação de opo-

sição ou de dúvida é punida e

muito frequentemente com a
morte. O simples fato de perma-
necer emsilêncio em face do pa-

negírico é perigoso; o fato de abs-

ter-se de concordar com qualquer

resolução oficial de louvor é con-

siderado um crime contra o Es-

tado. Há a obrigação geral de de-

nunciar os outros mesmo que se-
Cia passe doméstico. “Não pode jamos parentes mais próximos.
de O fato de não denunciar um “e

de vinteindequatre horasgém miBoso de Estado” é considerado
passe seja revisindo,pe-wcomo cumplicidade e severamente

a. Não pode viver. Tutapeão.
1 Os que se recusam a reconhe-

cer êsses fatos geralmente sabi-
dos não precisam mais do que

considerar um exemplo único
lacio pare aSibérla. Vilar isolado. Nos últimos dez anos to-

o exterior é.práticomente dos aqueles que na União Sovi
bido — exteto nos Burocta- 4tica criticaram o regime stalinis-

 

   

 

   
E é esa a espécie de liberdade

de que gozam os trabalhadores
russos no trabalho; gozam, porém,
do mesmo grau de liberdade 5

outras respeitos. pl5
da cidadão soviético p)
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ta — com brandura ou severa-
mente — oralmente ou por escri-
to, não escaparam à punição, lo-

go que as autoridades tiveram co-
mhecimento. E precisam lembrar-

se também de que a 21 de agôs-

to de 1939, 180 milhões de súditos
soviéticos declararam-se unani-
memente, entusiásticamente, em
favor da segurança coletiva, da

Frente Popular e da guerra de

á contra a Al

Entretanto, dois dias depois erâm
igualmente unânimes em acolher
com o mesmo entusiasmo o Pacto

Hitler - Stalin, manifestando - se

contra a guerra imperialista in-
glesa e francesa. Cento e oitenta

milhões de pessoas e nem uma
única voz que se levantasse em
oposição ou mesmo em dúvida,

diante de uma mudanca tão brus-
ca. O entusiasmo unánime pela

nova reviravolta, sem uma única,

uma pequena exceção ve ser
um milagre em comparação com
o qual os prodígios narrados na
Biblia não passariam de truques

de politiqueiros, ou então, é que
não existe na URSS a menor H-

berdade política.
Mas essa falta de liberdade po-

lítica é, conforme vimos, apenas

umaspecto da escravidáo contida
nos processos de produção, e nos

reconduz à questão das classes.
CLASSES PRINCIPAIS
E INTERMEDIARIAS

duas classes principais na
ade soviética. A “posição

na produção” e as “relações para
os meios de produção” de

uma dessas classes consistem em
absoluta falta de atuação, coletiva

ou individual, sobre os meios de

produção. Ela não tem direito a

epinar quanto a que produzir, co-
mo e onde; como organizar a pro-

dução, como_gistribuir os produ-
tos ou fixar Os preços. Seus mem-
bros não podem participar na de-
terminação de suas condições de
trabalho e salários, Têm de tra-

balhar, obedecer e viver na po-

breza. Longe de serem senhores

dos meios de produção, são me-
ros apêndices destes, em sentido

muito mais Hiteral do que os seus

4 nas 1
burguesas, Seus salários corres-
pondem nos artigos mais essen-
ciais e elementares para sua sub-
sistência, € muitas vezes nem che-

n a isto, muito embora sus-

tentem toda a sociedade com seu
trabalho. São os explorados,

Há outra classe, a dos que con-
trolam os meios de producão. Es-
tes decidem do que se tem de
produzir, como e onde, que pre-

los, abonos e recompen-
têm de ser pagas, e como se-

rão distribuidos os produtos. Sen
poder de controlar os meios e

processos de produção, e de dis-
por dos produtos não sofre limi-
tações pela base, sendo subordi-
nado sempr autoridade supe-

rior dentro de sua própria cla

Comesta organi hierárquic:

 

   

e

 

   

 

  

       

   

 

  

  

e coletiva esta classe tem mono-
meios de

dete

pólio do contróle dos

produção, excluindo
as outras cama 8

das da Sociedade,
da di

todas

 

decide

8 rendas nacio-

arrogando-se a parte do

leão. E" a elasse dos exploradores,

Sabemos porque os marechais,

os secretários do Partido e os

“administradores vermelhos” “vi-

vem melhor é são mais felizes”;

é que pertencemà classe que con-
trola os meios de produção. As

diferenças nas “esferas do con-

sumo” são o resultado de dife-
renças de posição no protesso de

produção. O poder político está

nas mãos da mesma classe que
tem o peder econômico: são ape-
nas duas faces diferentes de uma

mesma relação social fundamen-
tal, a da exploração e da opres-
ão.

    

 

 

  

 

As relações entre as duas clas-

ses são as de comando e obe-

diência, de explorar e ser explo-

rado. Neste ponto, parecem-se

com as de todas as outras so-
ciedades de classes, inclusive 2
capitalista (“As classes básicas de
uma sociedade sáo duas: de um
lado, a classe que tem o coman-
do, monopolizando os instrumen=
tos de-produção; de outro lado, a

classe que executa, desprovida de
meios de produção, e que traba-
lha para a primeira. A forma es-

pecífica desta relação de explo-
ração econômica e servidão deter-
mina as formas da sociedade de

elasses. Por exemplo: se a rela-
ção entre a classe que comanda
e a que executa tem a forma de
compra da fórca de trabalho no
mercado, temos o capitalismo. Se

tem a forma de compra de pes-

soas, de pilhagem, ou outra, mas
não a de compra da fórca de tra=
balho, e se a classe que comanda.

tem contrôle não só da fôsça de
trabalho, mas também do corpo

e do espírito dos explorados. te-

mos um sistema escra
Nikolai Bukharin, “Materialismo

Histórico”, pg. 282, edição norte-
americana de 1926.): As renças

começam mais adiante. Oscapita-
listas controlam os meios de pro-
ducão pelo direito de proprieda-
de privada; el dominante

 

  

   

  

 

russa, pelo direito da a
ção social, Cada burgués — pelo
menos sob o capitalismo clássi
= controla “seus” meios de pro-
dução individualmente; a classe
dominante russa domina os meios
de coletivamente, por

   

   
  

 

Na sociedade capitalist:
hador pode escolher o ca

pitalista ao qual vai vender sua
rea de trabalho — mas tem de

vendê-la a um ou outro, peis de
outra forma não poderá viver. Na
ússia a fórca de trabalho de to

dos os operários pertence de s
coletividade dos explorado-

res. Sob o sistema capitalista, o
trabalhador “vende sua fórca de
trabalho temporáriamente, e re-
ccbe em troca, em média, o seu
valor, enquanto que o ‎ב

   

 

   

  

 

   

  

 valia determinada no mercado 1

vre do trabalho por leis econô-
que funcionam automãt

+ me Na União

fórca de trabalho pertence:

tado sem que éste a compre: à
demarcacáo entre a parte do tra-

balhador e o produto excedente
náo é determinada pelas leis do
valor, E' determinada pelos ape-
tites exploradores da Lurocracia.

que são praticamente ilimitados
e o seu ponto mais baixo é.

ado, de modo muito des
; pelo perigo de extinção da
se trabalhadora (E! evidente

em qualquer sociedade de

s oprimidas têm
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de ser alimentadas de algum mo-
do e de poder reproduzir-se e
que a classe dominante recebe os
excedentes da produção acima do

nível de subsistência. Entreianto,
a maneira pela+“qual se determi-

nam os excedentes diferencia as
várias sociedades de classes.).
  

mos muito o quadro, Não há só

burocratas dominantes e traba-
Ihadores. Por certo que simplifi-
camos: tratava-se em primeiro

lugar das “relações novas” e
“fundamentar” que caracterizam

esta sociednds.
Depois de cento e cinquenta

anos de existência, não há ne-

nhuma sociedade capitalista, em

parte alguma que se divida ex-

clusivamente em capitalistas e
proletários. Além dessas classes

fundamentais, há as classes inter-

mediárias peculiares ao capita
mo, e extensas camadas de re-
manescentes de classes pré-capi-

talistas.

O mesmo, fenômeno se verifica

na União Soviética, Os campone-

ses independentes e artezãos per-
tencem aos remanescentes de
classes pré -soviético Aproxi-
mam-se do tipo de “simples pro-
dutores de mercadorias” da so-

jedade capitalista, mas seu con-
trôle d» seus meios de produção

e de seus produtos é muito

 

  

    

  

cu papel no conjunto
do face de produção é insig-
merosos, € 5

if lavradores fa-

Sendas coletivas, que constituem

a esmagadora maioria da popu-
lação ‎הפו o de um tipo

misto. Na m em que traba-
lham por “salários” no setor “so-
cializado” da fazenda coletiva e
têm de entregar ao Estado «às
seus produtos, - pertencem 0
“proletariado” da so ade so-
viética e estão em si ão aná-

lo; do operário so 0; € na
medida em que cultivem seus lo-
tes de terreno próprios e vendem

os produtos no mercado livre da
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fazenda coletiva, são “simples
produtores de mercadorias
dem ser classificados em
como “proletários soviéticos” e

 

em parte como “simples produto-
res de mercadorias”
Além

médias que
desses, há as camadas

pertencem orgâni
mente à sociedade soviética e de
sempenham aproximadamente
mesmo papel social dentro desta
que a pequena burguesia «
va classe mu

   

  

“no-
   cicdade

   novi
técnicos e funcionários m
Ganham mais que os trabalha
res, mas muito menos que os al-
to burocratas. Atuam como :
xiliares e aceleradores do proces-
so de produc;
ciais da buroc
vatórios de elementos para a re-

novação da classe governante

 

  

 do, como estejos so-

  

— R. MARCONI, 91-93
34-3855, 36-5167

FILIAIS
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DROH

O ARTISTA NO MOVIMENTO
ITOSforam os jo-אי‏

vens que no movi-‏
mento encontraram os‏

meios para, de uma for=‏

ma verdadeira, se dedi-‏
cum a seus ideais pes-‏
souis de criação artistica‏
eu profissional.‏

Com seus longos anos

de vida e trabalho em
nossos

tro do mos
s sadias pa-

ra que os valores pes-
souis se desenvolressem
o mexi 6 ivel.

  
  erim de:
vimento bas  

  

 

tegral a estes chaverim

 

mesmo ando isto
aum sae em tempo
para o nosso trabalho do

 

 dia em que cada indivi-
duo é uma força indis-
pensuvel

 

proprio seio do morimen-

lugar onde todo o jo-

poderá e deverá  
«o se de-
dade es-

ta depois

de sua propria vontade e

 

ta é uma condição quase
que indispensavel para
que o mesmo encontre o

objetivo e este geralmen-

te acha-se tambem
mumente ligado a esta

sociedade.
À quem não comoveas

belas e tristes historias

 

  

 

de grandes artistas que,
desvalorizados, esqueci-
dos e mesmo às vezes
postos à margem por

uma determinada socie-
dade, viriam meis tarde
ser, com suas obras, os
unicos testemunhos histo-
ricos desta mesma socie-
dade.

Estes foram exemplos,

tristes exemplos de in-
compreensão entre ho-

incompreensão de
sociedades para comseus
verdadeiros valores, ho
mens que buscavam for-
mas. expressões, enfim
uma melhor maneira de
encarar e compreender
os rumos da humanidade
em função de sua essen-

  

Gogh, Goya, Ma-
fisse e muitos outros que
de uma forma ou de ou-
tra foram forçados a
criar um mundo proprio
onde poderiam se expres-

sar livremente, nada
mais desejava do que
traduzir para suas telas
a alma. o intimo, o pro-
fundo dos homens e das

epocas. O
ve da socieda-

nela devemse situar
uspirações e suas

zações pois ele é
+ e da mes-

 
   

   

 

     

  

  

ma, dela
portancia
nor que ele terá na his-

toria.
Para nós principal-
nte este problema é de
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uma importancia funda-
mental. Necessitamos o
aproveitamento maximo
destes valores não só
dentro do proprio moti-
mento como principal-

 

Bror-Chail e conseguen-
temente da renascente
cultura Israeli.

A base da realidade
atual de Eretz nem sem»
pre podemos desejar que
o artista, o cientista, ou
o profissional especiali-
zado em geral encontre
de uma forma imediata.
as possibilidades de se
desenvolvere em seus
campos mui plamente,
o Kibutz vive ainda sua
fase decisiva, a fase de

   

   
 

construção e consolidifi-
cação eco mica, na quel

cada homem sente a im-
portancia de seu traba-
lho dentro de um todo
que é o esforço de um
poro para a criação de
um estado livre e sobe-
rano. ar sta tarefa

dificil nos dias
onde o jogo de
5pol

  

  

    
tor 86
va, nos destinos de pe-
quenas nações. aquilo que
poder-se= chamar de
sacrificio individual em
função do coletivo torna-
se simplesmente a ação
consciente daqueles que

conosco resolveram  en-
frentar um destino co-
”

   

mn
0 com sua

força, sua inteligencia,
sua capacidade «para
eriação de uma socieda-
de da qual ele fará parte
e na qual ele poderá
eriar livremente.

  4

 

cançou

Favela

3xposicáo de Gravuras do

Chaver Waldemar Kuiner
REALIZARAM- SE no

Rio de Janeiro e em
S. Paulo exposições das
Gravuras de nosso cha-
ver Waldemar Kutner

Em $S. Paulo foram os
quadros expostos na Ga-
leria Ambiente, contando
no ato da inauguração
com a presença de artis-
tas e representantes das

instituições sionis-
tas. Honrou-nos com sua
presença na exposição do

chaver Waldemar, o Ta-

moso artista Lazar Segal,
que tem sido um amigo

constante de nossa Tnuá
No Rio de Janeiro foi

a exposição organizada
nos salões do CIB e al-

pleno. exito. A
imprensa judaica referiu

se com entusiasmo em re-
lacáo aos trabalhos do
chaver Kutner.

Waldemar Kutner es-
tá se aperfeicoando cada

 

  

vez mais dentro de sua
arte e escolhew para seu
caminho de vida e cam-
po de criagáo, o kábutz O
chaver Kutner é inte-
grante do 6.0 Garin Aliá
e acha-se presentemente

em trabalhos de shlichut
na Tnuá

amos certos de
+ bem como

 

que
ou-

 

tros v alores do movimen-
to enriquecerão com sua
criação o campo da arte

cultura artzisraeli-e da

 

tamos duas Gravuras do

  

chaver W' Kutmer: “Ca-
tadora de Paneis 'Fa-
vela”
O chaver Kutner aca-

ba de terminar também
um trabalho de grande

vulto como seja: a ilus-
tração da- reedição de li-
vros de Tolstoi pela Edi-
tora José Olimpio

>e,

A IMPERIAL
BOLSAS — LUVAS — MALAS

Av. São João, 821 -- Fone: 36-49
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  se “preparava Cle para o ki-
butz, e então que escolhesse
uma profissão adaptada ao

kibutz, uma profissão produti-
va cujo aprendizado não o se-
gurasse por mais dez anos no
galut; que se dedicasse de
corpo e alma à militancia no

movimento, porque então era
aí seu lugar de trabalho, e
não a universidade. Porque se

«materialista
hinto: sc a situação

Y. O futo nosso 6
‎ל 1960, comecávamos

au sentira vida do movimen-
to poebase cada vezmais

     
chegaria o jo-

 

      

כספת

ta auto-orítica sobre as razões
pelas quais estudava cada um

de nós numa Escola Superior,
Concluimos que a grande
maioria fazia-o porque natu>

realmente encaminhara-se para
isso, dentro do meio em que
vivia. Isto não significava que

não fóssem bons alunos, ou
desinteressados em' suas fu-
turas profissões, ao contrário,

a média de nossos estudantes
era justamente de alunos mui-

 

 

Passagens e Turismo Limitada

 

NOBLESSTUR

Passagens Aéreas e Marítimas Nacio-
nais e Internacionais
Aprontamos tôda a documentação para

sua Viagem
Serviço rápido com garantia de prazo
Preços módicos especialmente de e

+,orerer,

vivia a vida do seu

 

 

      

pretende viver numkibutz, te- 0 7

meiooevalores de seu meio, rá de compreender que cada So mono) DeeSo 2 A ‎לו E és, Idish. Lerit.

aba aer -‎movimienו calados e óstes seriam seu fu- Alemão, Polonês, Inglês, Francês,
guma pro- to significa um movimento turo meio de vida, trabalho Rumeno, Castelhano e outras

₪
₪
₪
=
₪

liberal universitária ou maior e mais forte, mais cha-
verim pera a futura aliã e o

 

que, sem dúvida, os interes-
saya, pois com éle se ocupa- Efetuamos a aliá de grupos de chalutzim

 

 

jovem até k : apareciaו6056‏2 1.3." Klbntz 100 > vam. Mas honestamente os CAMBIO: Encarregamo-nos com todos osבו‏
ecia uma ou Este problema, êste dile- companheiros admitiam que assuntos referentes ao cambio‏

duas vêzespoe semana no mo- ma, nós o apresentámos para : ‎ו
vimento, defendia opniões nós e para cada companheiro 9º Mesmos talentos e qua da.

des poderiam ter sido aplica-
dos numa profissão diferente,
uma profissão técnica, num
trabalho de utilidade no ki-
butz, com os mesmos méritos,
e após a devida adaptação às ||
novas condições, com o mesmo
prazer. Críamos que o kibutz,
pelo alto nível científico de
seu trabalho, sua mecanização
intensa, o entrelaçamento
complexo de problemas so-
ciais e de produção, daria a

cada um as possibilidades
máximas de aproveitamento
de capacidade. inteligência e

trabalho.

Isto era então

nas quais cria honestamente,
mas que esuróprio rumo de
vidanegava, Viveria o mo-
vimento: de comerciantes 6
profisslonaie liber: que se
formavam aos 25 anos, prati-
cayam mais dois « vam ou
noivavam neste “meio tempo?
Par que iriam éles para um

Kibutz? Por que estavam con-
victos disso? Seu próprio ru-

uma contradi-
convicção. E de

convictos,
grupos do

hachshará,
emtodos os

por sf, Cada um se perguntou:
Se estou seguro de que € éste
o caminho, porque não ser
coerente comigo e levá-lo às
últimas consequências?

 NOBLESS-TUR
Matriz: RUA RIBEIRO DE LIMA, 523

(Bom Retiro)
35-4311, 36-0018 67
ENIDA SÃO JOÃO. 37

(Prédio Martinelli) — Telefone: 36-0690
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OS NOVOS VALORES Verrrrraaso

 

  

 Representou muito mais
que um simples jógo de lógi:
ca, como poderia parecer até

agora, o abandono das car-
reiras e a disposição comple-
ta à atividade do movimen-
to. Porque não se tratava de
mudar de profissão, mas de
vida, Abandonar a universida-

   

 

INDÚSTRIA DE ROUPAS BRANCAS
CONFECCOES MIMOSA
Lingerie - Blusas - Saias - Vestidos - Kimonos . ColeEs
Lençois - Jogos de Cama - Guarnições e Roupas Brancy
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setores do má mto, quem de e decidir-se em caráter de- ama Crens >
seria a: bases finitivo a orientar a vida para <a. Hoje, a experiência pes- 2 ‎לז y
vens, que efiúeriam nosso um kibutz em Israel, signi- Soal Já o confirmow também. Irmãos Wengier & S. Zysman y
Kihilz em ferael? ticaria, tomar todas as con- Após seis A estada no
Ou hem um homem se pre- cepções e val s que haviam País, no kibutz, demonstrou- ‎ז E: 27.58 2 + ₪ a

paravapera à Gold, e-então  norteado a vida de cada um Se que nenhuma fórca, nenhu- RUIUSE Eiodara ‎תו
E » mais van- e trocá-las por outras. ma inteligência se perdeu, na

tajosa para 2 Golí. Ou bem colonia coletiva Ao ren
Comecamos por uma hones- ‎הקאל

, contrário, a possibilidade de
concentrar-se profundamente
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ROUPAS em seu trabalho, que a orga-
DEC OURO nizacáo social coletiva ofere- |

6 ce, estimula e permite apro-
Moysés Wolf fundamento e especilização IND, E COM. ABC SOCIEDADE ANONIMA \
oyses 0 muito maior que a forma so-

2 cial individual em que vivia o ‎א E| Pintchovsky 0 RADIO E TELEVISÃO
Rua burguesa. Eram nossas cren- e

Bandeirantes. 492 cas de então, são nossas ex- f 
periencias de hoje.אל34-7833‏

 

 

 

SÃo PAULO O novo rumo que demos 1

às nossas vidas, mudon muito APARELHOS DE RADIO DE TODOS OS TIPOS
nossas formas de pensar, COM TRANSFORMADOR UNIVERSAL

nossas concepções sôbre o
mundo. Porque com o aban- Vendas só para revendedores
dono dos estudos e a disposi-
cão integral à militancia sai-

mos da posição de revolucio-
nários intelectuais, que após
os discursos da reunião volta-
vam ao ambiente da familia e
dos estudos. Aprendemos a
ver o formalismo e a insegu-
rança das concepções do mun-

do burgues de onde proví-
nhamos, onde era bom estu-
dar “porque nunca se sabe di-
reito o que pode acontecer

na vida, e se você tiver um
título na mão, tudo se:
fácil”, Em nos própri

das, que estavam pi

por uma provade fogo, apren-

demos a valorizar os indiví-

|INDÚSTRIA GENERAL— MODAS
SALOMÃO TREZMIELINA

Eds Ep

Confecções para

senhoras em geral
E

VENDASE ESCRITÓRICO
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duos de nossas relações  se- —

SÉ Ros L. 51-5085 gundo novas escalas de valo- ARTIGOS FINOS PARA VIAG
RUA JOSE PAULINO, id 75 res, que não começavam nem ARTEFATOS DE COURO EM GER! L EM
520?2010 --- pela sua inteligência, nem pe- CUTELARTA FINA

la sua capacidade oratória, 1
E nem pela sua simpatia, mas

E pelas suas crenças, seu cará-
ter, sua fórca em realizar a-
quilo em que criam. Dentro do

mundo, principiamos a sentir

identificação e interesses 00-
muns com um novo tipo de
homem, não mais o ocioso es-
tudante brasileiro, mas o ho-
mem da rua que trabalha na
fábrica e que pertence à clas-

se à qual nós pertenceriamos

em Israel o com a qual já
nos identificávamos agora,
Aprendemos a preocupar-nos

com seus problemas, bem

mais sérios que os de nossos

antigos colegas, e com os pro-

blemas de tôda sua classe no
mundo. Nessa futura vida em
Israel. que ¿endera a varecer

algo longínquo, começamos q
vê-la comus olhos do próximo
o
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Restaurante EUROPA

Venhamcom vossas Familias e amigos,

saborearas refeições e pratos caseiros.

RUA RIBEIRO DE LIMA, 518 |
SÃO PAULO
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(Conclusão da 4a página)

almas por cada mílba quadra-
da, na ilha do Java, 600.
chegarmos a introduzir uma

te pronunciada, sobrariam

 

À Birmânia, o Socialismo e o Kibufz
(Conclusão da pag. 7)

ta? O primeiro pensamento so,

bre a possibilidade de cultivar
na Birmania culturas que para
mos são indispensaveis foi le.

vantado em Rangun por David
a QGoen (antigo consul de Israel

na Birmania), muitos reservaram.
se ante tal proposta, porem nós

encaramos tal fato como o ma-

Ximo de seriedade, Nós começa.
remos a trabalhar uma area pe.
quena, todavia nossos desejos são

os de chegar até os 4 milhões

de dunams; cultivaremos trigo,

milho, e outras culturas Este
programa obteve uma boa reper.

cussão nos meios diplomaticos da
Birmania, e mais ainda em to-
dos os sétores do governo, che=
gando ainda a alcençar os pai.
ses vizinhos Durante todo o
tempo que lá estivemos muito

falou_se sobre o “plano fantasti-
3 e os israeli trouxeram”,

Mem das propostas de empre-
sas associadas entre os dois paí.
ses, falamos tambem sobre o pre-
paro dos birmaneses para diri.
girem tais trabalhos e deixa-
mos bem claro que se mesmo

que não fizessemos empresas às,

sociadas a necessidade de ho-
mens capacitados para eles, 6
muito grande Deixamos tambem
bastante claro que estamos pron..

tos a seceber em nossos kibutzim
birmanesces para passarem por

peursos agricolas, e que quando

pvoltassem para O seu país fos=
psem Tomens capacitados para

erez dirigentes, 7
. FINALIDADES DESTAS

ATIVIDADES
Há os que perguntam: Tudo

é bom, bonito, porem, porque.
é que nos precisamos de tudo

isso?
Existem portanto alguns fato.

pres que precisam ser esclareci-,

cidos — o primeiro é o in.
> ambio e auxílio social entre.

dois paises Não sabemos se
peste intercambio origine relações.
pe transações comerciais entres.
tanto isto tem bastante peso e
muita importancia,
O segundo fator é o político.

Na maioria das veezs cria-se um
sentimento de que os povos da

Asia são nossos inimigos, mas,
existem povos da Asia que ainda
não chegaram a nenhuma con.

eclusão a nosso respeito, Se con.
seguirmos introduzir na Birma-
nia tudo aquilo que planejamos,

isto fará com que a nossa posi.

980 se fortifique em relação à

Asia, e tambem fará, de uma
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forma especial, com que haja um
éco, que repercurtirá intensa=
mente sobre este nosso metodo
de auxilio social entre estes dois
paises — um novo metodo de

desenvolvimento,
E principalmente para nós —
— homens de kibutz, temos mais
um fator importante a acres
centar em relação a estas ati.

vidades — não sabemos se os
bi estão sufici

capacitados para  construirem
kibutzim, Poremeles alegam in.

cessantemente que concordam

“in totum” com esta forma 6
vida; explicamos-lhes todas as
dificuldades que se antepõem a
isto, principalmente quanto ao

aumento do nível de vida — Ex-
perimentaremos — afirmaram, se
não conseguirmos kibutzim ten-
tejemos os moshavim, Entre.
tanto eles estão seguros que se
enviarmos algumas dezenas de
homens, e que, estes vivendo de
acordo com forma de vida
kibutziana, fator de
grande importancia e influencia
para o povo birmanês,
A duvida é: de que forma se-

remos capazes de realizar este
programa, Supõe-se que para
realizar-se o plano economico,

teremos necessidade de levar paz.

     

ra a Birmania 30 ou 40 homens

 

entre os quais faroã parte,
nicos, tratoristas, que terão co-.
mo função orientar e ensinar 0.

seu funcionamento aos habitan=
tes daquele país, o que somente,
será possivel se enviarmos tec.
nicos realmente capazes,

Não hã duvidas tambem que
es trabalhadores chaverim de
kibutz, na sua maioria terão que
«viver dentro de um nível de vi-

da identico ao do kibut:
mania a fim de mostra
maneses na pratica esta forma
de vida,
Sobre a realização deste em.

preendimneto agricola homem al.
gum pode ter a certeza de que

poderá o governo e o Ministerio
de Agricultura ter forças para

«isso, O movimnto kibutzano da-
rá toda à sua colaboração, Se.

conseguirmos vencer teremos

realizado uma obra extraordina..
ria, porem se tal fato não fór

bem sucedido estaremos perden=
do nossa posigáo de destaque e
um grande tesouro de confian-
ca e Poa vontade deste povo,
Esperamos que num futuro não

longinquo possamos julgar a

questão de uma forma definiti,
vamente concreta,

 

  

de milhões de seres
sem ocupação e sustento; por
tanto Marx pensou, que 0 a-

diantamento da tecnología
será uma das condições para

a materialização do socialis-
mo; mas no que atinge à Asia,
isto não 6 correto,

O TEMPO ELEVA E A
POBREZA OPRIME

Poderão os povos da Asia
por seus proprios meios e
suas forças redimir-se da si-
tuação ָ na qual
se encontram amarrados há
centenas de anos? O tempo
eleva e a pobreza oprime.
Os povos asiaticos devem
materializar no decorrer dos
proximos anos a transforma-
cúo da sociedade feudal e
primitiva em uma sociedade
industrializada e moderna,
coisa que ma Europa levou

centenas e talvez milhares
de anos para ser realizada.

Não deve esquecer-se, que
em determinada epoca a de-
sapropriação e o saque dos
povos coloniais representa-
vam uma inacabavel fonte de

“acumulação de riquezas, e
ainda, depois daquela etapa
proviam as colonias tanto de

materias-primas como de
mercados ao capitalismo oci-
dental. Nada mais justifica-
do, pois, que as ricas nacóes
ocidentais devolvam agora
pelo menos parte da divida
que devem aos povos colo-
niais, que durante gerações
foram explorados desapiada-
mente pelo feudalismo local
em colaboração com o capi-
talismo estrangeiro! O auxi-
lio aos povos asiaticos não
deve vir em forma de bom-
bardeios'ou tanques, mas
de tratores e outras maqui-
nas. Segundo um informe
especial da Organização das
Nações Unidas, necessitarão

os paises indigentes do mun-
do de uma importação total
de oito a dez bilhões de do-
lares anuais a fim de elevar
as entradas anuais per capi-
ta em dois por cento. Desta
soma deverão ser destinados
oitenta por cento à Asia Se-
tentrional e ao Oriente Pro-
ximo. Entretanto, ainda há
quem se console com a me-
tade destas cifras...

Está dentro das possibili-
dades das nações industriais
proporcionar quatro bilhões
de dolares por ano? Os eco-
nomistas de tendencia libe-
ral dos Estados Unidos opi-
nam que tal coisa não 0ca-
sionará maiores dificuldades.
A produção dos Estados U-
nidos poderia continuar cres-
cendo caso fossem destina-
dos anualmente quatro bi-
lhões para o desenvolvimen-
to dos paises indigentes. Ao
contrario — seguem co-

mentando aqueles economis-
tas — no caso de não conse-
guir empregar aquela im-
portancia os Estados Unidos
haveriam motivos para te-
mer uma redução das entra-
das anuqis como consequen-
cia da falta de mercados, a
menos que se continue in-
vertendo somas fantasticas
no rearmamento, e quem po-
derá saber até que ponto
poderá tal tendencia levar,

Estes calculos dos libe-
rais americanos tem tam-
bem marcados fundamentos
politicos. Para estes a Asia
não se encontra ante o pro- blema: capitalismo ou so-
ial mas sim — socia
 

 

    

 

  

“NOVAS ORIENTACOES DO SOCIALISMO ASÍATICO |
lismo ou comunismo, E não
é dificil supor-se queaspec-
to apresentará a Conferencia
Internacional mo caso de
perder-se as esperançasnos
povos icos da democra-
cia liberal e socialista, e no
caso de unir-se 400 milhões
de indus com 600 milhões de
chineses — contra o Oei-
dente!

Há entre os povos da Asia
aqueles (India, Birmania,
etc.) que não estão dispostos
a receber auxilio financeiro
em troca de compromissos
politico-militares. E os cir-
culos americamous, mais pers-
picazes estão convencidos
que aos Estados Unidos até
lhes convier proporcionar
aquele auxilio, mesmo em
troca se consiga somente a
completa independencia e
autonomia dos povos da
Asia Meridional — Oriental
que agruparam-se em torno

do “Programa de Colombo”.

O SOCIALISMO — FATOR
APAZIGUADOR

Os socialistas da Asia
opóem-se ao comunsmo e até
o combatem energicamente
dentro de seus paises. Ao
mesmo tempo sáo fervorosos
partidarios da politica de
paz, e já mais de uma vez,
desempenharam o papel de
intermediarios entre os gran-

des blocos, a fim de tornar
mais tenue a situacáo inter-
nacional. Se se póde chegar
a um armisticio na Coreia,.
e depois na Indochina; e se
hoje pode verificar-se um
certo alivio geral na politi-
ca internacional — deve-se
agradecer tal fato, antes de
mais nada, aos lideres da
India e da Birmania, inspi-
rados na auto-sintese do so-
cialismo asiatico.

ciulista, como simbolo da
identidade das metas das clase
ses, obreiras em todos os paf
ses,

De fato, durante muitos ae

nos, a Internacional Socialis.
ta "ão teve realmente um ca.
rater mundial, porém essene
cialmente curopeu. Os trabas

lhadores das nações indus"
trialmente desenvolvidas náo
sonberam  desligar-se devida»
mente da politica eolonial da
metropole, e não é de se ese
tranbar se as massas popula
res dos países coloniais des
monstravam desconfiança pas

ra com o “socialismo euros
peu”. Ultimamente tal situa-

ção transformou-se, Os tras

balhadores das potencias co.

lonais reconheceram us conse
quéncias negativas da politica

colonial. Atualmente, a politl=

ea colonial já não tem como
meta principal a obtenção de
matérias primas e de mercas
dos para a industria européia,

como anteriormente, mas &
saída de capitais e o emprego
do mão de obra barata, cuja
produção compete com a pros
dução cara da Metrópole. Tal

colonialismo trará  possivel-
mente grandes garantias para

a classe previlegiada, mas não
encerra beneficio algum para
as massas populares, que uni-
camente pagam impostos para

salvaguardar os gastos ocas!
nados pela defesa das rep
coloniais.

   

  
  

Portanto,
tas e democráticas das
industriais estão interessadas
em elevar o nível de vida dos
países primitivos afim de au-

mentar e assegurar a toleran-
cia, as relações comerciais e a
paz no mundo. E havendo to-

mado os trabalhos oci-
dentais o encargo de portado-
ves da mensagem de liberta-

ialis-
Ações  

   
  

 

 

Para os socialistas asiati-: (SÃO) dos "povos oprimidos,
cos dos numa diçã ‎לק 9
de e não-viol

a

cia, o termo “coexistencia”
não é simplesmente um le-
ma diplomatico, mas, sim,
conceito de viga e politica
— um principio fundamen-
tal segundo o qual nenhum
sistema social tem o direito
de forças ao restante dos po-
vos a aceitar o seu dominio
absoluto. E quanto mais eles
tratam de difundir este prin-
cipio pelo mundo, to mais
se convertem num Yator de
primeira linha a favor da
estabilidade e paz interna-
cional.
Por este mesmo 0

opõem-se os socialistas da
India e da Birmania o acor-
do militar de sua politica e
algum dos blocos, por mais
que muitos deles se abste-
nham de qualificar a sua zo-
na como “terceira força”.

Eles combatem mesmo as-
sim o conceito de neutralis-
mo como observação inativa
e pelo contrario — eles es-
tão convencidos, que aos po-
vos asiaticos corresponde um
papel por demais ativo; e
não somente na prevenção
contra a guerra, mas tam-
bem na criação de um mun-
do novo, livre de violencia
e de exploracáo.

 

INTERNACIONAL
MUNDIAL

Comtoda a importancia es-

pecial do socialismo asiático,
‎הס poderá imaginar uma so-

lução construtiva global para
os problemas do mundo sem
uma organização universal
das forças socialistas. Esta
idéia proclamada como funda-

mento da primeira Internacio»
nal (1.864). é considerada, cos
mo a máxima expressão. dos
ideais de confraternidade sos

em,

que o
siático tinha do socialismo eu-

ropeu. — Verdade que us
zes afloram certos ves

daquela desconfiança d
tes, e o regime colonial de

que ainda. en

b o domínio dos es-

tados ocidentais tem bastante
que ver com isto. E é por

estes motivos que criou-se

uma organização dos partidos

   

 

  

  

socialistas asiáticos, separada

da Internacional.

Há ponco tempo. teve lu
em Toquio a £a Conven

Secretaria dos partidos so=

s da Ásia, e nesta onore

tunidade  apresentow. Julio
Brauntal, secretário da Inter-
nacional Socialista a proposta

 

      
  

 

da fusão completa entre a
Secretaria Asiática e n Intere
nacional Socialista. Muitos

 

apoiam tal proposta: ontros

afirmam que ainda se deve
esperar — até que desapare-

cam aqueles vestígios psico-
cos de desconfiança,

Cabe notar que o MAPAI

membro tanto da Intere
1 Socialista como da

8 dos Partidos Socia-

listas — assume o

papel de predominancia 0

enlace, Seus enviados contri=
buiram não pouco a estreitar
os laços entre os socialistas
da Europa e da Ásia, laços

que devem levar a conferir

um caráter realmente Mun=
1 à Internacional, Por isto
nel tem tão numerosos ami-
entre os socialistas não

sómente na Europa. mas tame
bém na Ásia. E não é ensuut
mente que o primeiro minis.
tro da Birmania nos professa

apreciação e umizade y toda
prova — apesar Tas instiga.
oñes das foreas  rinetonívias

entre nos: vizinhos: ára.
bos.
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